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geladas do Kansas e do se­

tor oriental dojMissourt, on­
de a enchente já causou pre­
juizos avaliados em 750 mi­
lhões de doiares. O rio Mis­
ssissípí já danificou o front
industrial da. cidade -de

BOGOT�, 20 (U.P.) - jornais mais importantes do Saint Louis. Mas a maior
Por deeísão do governo co- 'país aumentassem os seus massa fluvial está arrazan-DE UMA BASE AVAN- i fora feito nenhum progres- cialmente, mas supõe-se que' lombiano, foram congelados preços, de quatro centavos do ainda a parte central de)ÇADA NA CORÉIA, 21 (U. so na sétima reunião. se trate da 'remoção das os preços de venda dos jor- atualmente, para: seis centa- Missouri. Em Jefferson Ci-P.) - A oitava conferencia De um modo sucinto, eis ti t

.
, ,

ropes es rangerras e que e
.

nais locais. A medida foi a- vos, conforme estava anun- ty, que é a capital desse Es-entre os delegados .altados e aqui o esboço da 'sttuação pelos aliados como um
' .

.

d
'

- as- dotada para impedir que os era o. tado, cerca ele trinta quar--eomuntstaa para a élabo-r�- ate' agora'. as Nações UnI' - suonto de c ráter Iití-
a po 1 ICO, e teirões encontram-se debai-:ção de uma agenda, que das e os norte-coreanos, a- portanto sem base para ser ,....•••-.-. _ _ ..,._... _._;.� _ -� xo de agua, havendo outrospermita à obtenção de um través de seus 'represenfan- d!sc'�tido" nas �tuais nego-I

'.

'. '

já atingidos, Os serviços de.armisticio, foi cancelada, em tes, concordaram em todos ciaçoes que so tratam de

O
.

B
.

'.

81
-. eletricidade para o Legisla.virtude dos generais das os itens para a agenda, com questões militares C .'

riSI e o 'p ro. . ', aso es- .'

,'- _ tivo e outros predios do go-'Nações .Unidas não terem exceção de um único. Este te_ Item seJaa. �etIrado por'
. \ vemo foram cancelados, en..-eonseguído chegar a Kae- item não foi revelado' ofi� (Cont. na 10 pago letra A) quanto as .aguas elevam-sesong, dadas as péssimas \ .

d
.

P t�����çsõe:o:��u�sstr��:s·ÚI�i� � � � f grimI � o on o !;:��::a;i::::S;P:, �Zqi:ia, e:�mos dois 'dias tornaram in- Batis'ta' luzardo par
-

transitável o trecho entre
.

'

'.
. .

' a a. . WASHINGTON,. 20 (U.. servirá para mais tarde t� ha duas semanas" foravdo
Munsan e Kaesong. •. •

' ,pj' - O Programa do pon-I cumprirem "Com programas
nível comum. Ontem, tres

SEOUL, 21 (U.P.) - As Embaixada na argentina to Quafro trará ·beneficios I de ensino em seus proprios �a�a:e� p�rec�ram ao sul de

negociações para a cessação para o Brasil assim . como países, tecnica essa larga- �m OUIS: e evand.o-se as-

'de fogo na Coréia se enca-
"

.

I tem traz ido para os demais I mente empregada pelo Siste- SIm para vmte e seis o nu-

minham para uma estagna- RIO, 20 (V.A.) - O ves- o sr. João Goulart de convi- países. Segundo os termos i ma de Extensão Agrícola mero .de mortes ,.em conse-

-ção, enquanto que a per-
pertino "O Globo" publica dar o senhor Valter Jobim de seus acordos são traz idos I dos Estados Unidos, acres- quençI� da ench:nte no Oes­

gunta, "Será firmado o ar-
a seguinte nota em sua pri- para a embaixada de Buenos auxilios às areas menos' de-I centou Bennett. te "MedIO. E o pior, ·ao .

que
misticio OU continuará a lu- meir� Plágin� anunciando a Aires.

r senvolvidas, com assistencia A Universidade de Pur- �UdO in�c� etstá PIor .vir. O
. ta1" está preso à solução de pOSSIve 'desígnação do em- Sabemos, porem, que se

1 tecnica e economica. � �Jreau e e eoro ogra p.re-jbai d B ti t L d due, no estado de 'Indiana '"

b
-

um óbice ate' agora mantido arxa 01" a IS a uzar o houve ta.l .intenção ela não Quatro estabelecimentos ve .que. as águas su irao
I enviará, a pedido do Brasil, d h:em. segredo.

'

para vo tar à chefia da re- se .concretizou, Por outro, de ensino norte-americanos ma. IS am a, c egando do-
t

-

di 1 um tecnico em extensão a- 405
'

A citada reunião dos de- presen açao IP omata do lado, podemos info.rmar. que I part.iciparão
de projetos a- rmngo a , peso

B '1 A ti "A gricola e economia na f'azen-
legados comunistas e das rasi na rgen ma � - voltou a. ser cons íderada a gr'icolas cooperativos na.

t
.

d ibilt das para a Fazenda Ipane- .N -

Unid t
. ,. exis encia e uma vaga nu- pOSSI 1 Idade da designação America Latina, segundo' açoes ru as eve mlCIO'

d
...

ma, em São Pama. A EscolabbJ'e pela manhã em Kae- ma as prmcrpars represen- do senhor Batista Luzardo termos de acordos do Ponto •

d' d B '1 Estadual de North Carolina O r'5·0 a c,"da_)song. Dela resultará ou o tações o rasi no exterior para aquele importante pos- r4, disse o dr. Henry G. Ben- tomará a si o encargo de .

Q�� ••
acordo sobre a agenda dos continua sendo motivo para to. Ao que nos informa o nett, chefe desse programa,.

di
.

t f h f I' proceder a estudos meteoro-
assuntos a serem discutidos as mais rversas conje u- amoso c e e po ítico já A partir de 1.0 de Agosto

H, I 'd' f' logícose gsograficos.vpara a
/Ou o fim do desentendimen- raso a a guns (as a rrma- está tornando suas disposí- a Escola de Agricultura e d t

. -'

d ti d
to.' Um porta-voz oficial do va-se que o presidente da cões para partir nes�a qual i- Mecànica do Estado de New � er�maçao e IpOS. e

RepuWica havia incumbido' dade para Buenos Aires". j. M
'. i�, '

,

.

" 40 ,t d _

semf)ntes e plant,as ma��. a­comando d;!.s Nações UnHIa,s • ."
_

.

.

. e":lC,,;-L.lemala . es u an
I., cIêquadas aos paUles latmo-

:fez essa d�claraç.ã.o, sem dú-
> ...,_ _� tes: dLlrante :um mes e?l mo-' americanos. A Universidade-vida a maU:; pessjmi,sta, de. demas teclllcas �grI��olas. do'Estado de Minnesota fftrátodas até agora conhecidas,

C·' d C·
f'ItJ

d
os estudant�s pratIcarao em

publicações cientificas as-de qualquer das' duas par- '. ria ·a a omlssao e pequenas fazendas, dura�- quais porá ,à disposição dos
'tes, desde que tiveram ini- tes um outro �es, aproveI- cientistas de varios países.;cio as negociações à 10 de

-P I·· A·
tando .o acolhIda de fazen- -,

;unho. Para cumular ainda O It le'a grarla deiros do estado que pronti� Ainda segundo .o Progra-
-mais o ambiente de ansiosa

.

ficaram a auxiliar o progra- ma d.o Ponto Quatro serão
;expectativa pelo resultado 'RIO, 21 (V.A.) - O pl'e- tura, sr. João Cleofas. ma. Os estudantes serão es- distribuidos diversos li_vros
-da conferencia de 'Kaesong, sidente da Republica assi- '. Este .ato do chefe da Na- colhid.os nas varias repubÍi- e' publicações cientificas, e

.

aquela declaração ·foi feita nou decreto criando a Co- ção será divulgado hoje em cas americanas, em coopera-
I tecnicas, .a ministeri.os, lns­

llGUCO depois do comunica- missão Nacional de Politi- São Paulo l.ogo à chegada

I
ção c.om as embaixadas dos

I tituiç�ões e a tecnicos dos
0..0 oficial das Nações Uni- ca Agrária, 'sob a presiden- do sr. Getúlio Vargas à ca- Estados Unidos nessas Re- paises que participam dos a-

,nas em que se dizia que nã.o cia do ministro da Agricul- pital bandeirante. publicas. Seu treinamento cordos do Ponto Quatro.

m:1a�n
Rubens de'

Arruda Ramos
GERENTE

Domingos F.. ..

,

de Aquino }-_, -; _.....,._...

A marcha dos aconteciment"os
Pró Paz na Coréia"

Acaba o Legislativo Feder;!.l
.

de nos dar uma

lei, em que se reconhece, oficialmente, . o precon-
ceito radical no

_ país, '

E, como um grito da alma brasileira - demo­
. crática, até mesmo, quando tinhamos a governar-nos

,

cabeças coroadas - os legisladores apontam êsse
eomportament.o, como crime passível de pena.

Lendo a lei em foco, que nos vem chegando,� quando, no cenário mundial, nós nos 'projetamos co­

:irro uma potência, (:uja capital deixou de ser para os

nossos amigos europeus, Buenos Aires (tão mal nos
conheciam!) sentimos que estamos a retroceder, e­

ducaCionalmente.
Qualquer \cousà de muito grave de\;e estar in­

fluindo na nossa vida e roubándo-nos a nós mesmos,
para q"!le os legisladores tenham tomado aquela me­

dida.
O agasalho cadnhosô que sempre demos a tod.os

�

quantos, respeitando-nos as leis e a sensibilidade,
. i quiseram partilhar da nossa vida, constitue a mais
1 palpável manifestação �o nosso alto 'índice de éduca-

ção.
A nossa própria formação étnica indica pelo ele­

vado, índice de cruzamentos ráciais, que não nos po­
demós dar ao luxo deplorável de preconceitos de ra-

� ça.
;'

�
1

xxx'

Se os fatos que provocaram o grito da lei, são
praticados por estrangeiros, tiremoS' do nosso am­

biente, os que procuram desfazer um dos maí� be­
los traços da' nossa formação moral.

,/ Mas, se, paradoxalmente, d,el'lois de termos da­
do, sem olhar côres ou raças, o' sangue dos nossos

pracinhas pela vitória da Liberdade e da Democra�
1 cia, descemos, neste Brasil do índio" do europeu e

do negro, à estreiteza do preconceito, será uma lei
que nos erguerá?

Não. Nlnguem, é bom ou mau, por um ,decreto.

o ·governo da Colombia con­

gelou
.

os preços dos jornais

Farrapos de Idéias
MARiA DA ILHA

Udenilda - Bravos�
Governildo! É isso mes­

mo! Estamos cumprin ..
do a: promessa de meca­

nização
.

dos fo1�rviços, . "

xxx

Daí ep.tendermos a inocuidade da lei, qU� faz do
preconceito um crime, se, paralela e intensivamente,
lar e escola não trabalharem no sentido de recondu­
zir o BrasU ao nível educacional, donde não s'e deve."
ra ter desviado.

O trabalho é, pois, de educação, porque, só por
meio dela, gestos e atitudes esplendem, refletindo as;
belezas, cuidadosamente e conscientemente, culUva­
das,' nos mundos anímicos.

Fora disto, a lei não terá .o'valor construtivo que-
o legislador lhe quís emprestar.

.

Os que se deixaram contagiar pela deseducação·
sentimental de .outros p.ovos, os· que vieram viver
con.osco, não querend.o ajustar-se à nossa civ�lização,
encontrarão,· sempre, meio' de burlá-Ia, pel.os subter­
fúgios que a' maldade ensina e ql�e corr.oem' os ali- �

cerces mais sólidos.
xxx

A.o poder destruidor da solércia dos maus, e da
maneira de agir' dos que vivem fechados no acanha­
mento do próprio EU, tem.os de opor a grandeza cons­

trutiva duma educação, que seja a nossa, para que
não nos neguemos c.omo povo superior."

Que cada lar e cada escola, .numa ação conjun­
ta, seja rica sementeira da n.ossa· ciyilização, onde
os preconceitos raciais não encontram clima, por-·

'

que só aéeitamos a aristocracia do espírito!
Façamos do lar e da escola,_núcleos, donde se' I

projetarão, com o brilho de sóis, os sentimentos cris-, I �

tãos. de um Brasil, bem e profundamente, brasileiro;,
de um Brasil, onde se julgam' e consideram as cria­
turas pela nobreza de caráter, pelo 'esplendor das� ,

ações, pelo fulgor da inteligêncIa, pelo amor ao tra- i
balho, pela ()steira de Bem 'que ilumina as caminha� !.
das, sem se perder� nas tolas pequenices e insignifi­
câncias de raça, côr, cred.o político e religioso!

E, reaginao assim, o céu não consentirá q\1e se­
ja�os vencidos.'

A beleza da alma não se consegue impor a ninguém.
,

A doçura de sentimentos que distanciam, mais e

mais, a criatura dos brutos, não se alcança à fôrça.
Lei alguma dilata e ilumina os horizontes do

coração dando aos homens o;; gestos que os elevam, '

conscientemente.
'

E isto, porque a lei inibe, mas nã.o educa.
, E os' comportamentos humanos, capazes de glo­

rificar as criaturas, libertando-a do acanhamento e

da estreiteza de sentimentos pequeninos, com os pre­
conceitos, são frutos de educação.

E �s sanções? poderão perguntar-nos.
Que representam elas para os maus conscien- '

tes, para aqueles' cujo coração nã.o se abre para as
'cousas belas' e perfeitas da vida?

O mau não teme as sanções, porque lhe falta
educação para respeitar no próximo, tudo quanto é
fonte de respeit,o em si mesmo,

'

xxx
Se ,.o medo às sanções pudesse reter os gestos

que amesquinha:rp os homens pela ausência de afeti­
vidade ou os animalizam, numa vertigem de sangue,
as Penitenciárias deixaria.m de existir, pela sua des-
n.ecessidade.

.

No ental1to,�elas àí estão,') para a recuperação do
homem a quem faltou luz interior, para vencer-se,
quando as circunstâncias o arrastavam no . declive
doloroso, em que o bruto"foi mais forte.

E esta recuperação é obra da educacão,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO DO CAMINHO

CARLOS DRUMOND DE ANDRADE. Poeta mineiro, nas­
cido em Itabira. Publicou ALGUMA POESIA, BREJO DAS

ALMAS e outros volumes. Pertence a chamada Arte Mo-

dema.

Drumond de And;adê é, 'na verdade, um desse maravi­

Ihosos espíritos' que, a obseção modernista desviou para'
os atalhas da trivialidade e dos exagêros vagos e inde­
finidos. Não se pode negar, de resto, a riqueza e a va­

riedade da sua imaginação, Ç,í1pàz' de atingir �s límpidas
e cristalinas alturas da' Forma e do. sentimento.

'

M:i:S:"r��déll;!fo ,'Sér' uni p�eta de poderosa e inegualável
\origfnalIdade '- aparece, no grama intelectual do Brasil,
corno um perSQnl}'gelu .desvíado 'do .seu .papel, ccntrarian- '

do, obstlnadamente, a sua voeaçãô e o SElU de�tin9'
.

Contudo, ninguem. pode deixar de assinalar, sem mes­

quinha injustita, a expressão forte e arrebatada da sua

, personalidade,

)
� !

,
I

I'
"

I (r II!' 'I

... No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
'tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.

Nünca me esquecerei desse acontecimento
na vida de, minhas retinas tão fatigadas.
Nunca me esquecerei que' no meio do caminho
tinha uma pedra

'

tinha uma pedra no meio do .carnlnho
no meio do caminho tinha uma pedra.

UM COMENTÁRIO -POR SEMANA
li
I

�"VIII - artista a liberdade de eSGo-

"Criticando a Arte Moder- lher os seus rumos, de se­

na o nosso intúito tem sido guir o curso natural d:;t sua
o de esclarecer a opinião e imaginação, de exprimir,
a�ert�r os moços d\ .inteli- como" entender, as realida­
gencla - que uma "IDCOm- ,des qu� o cercam e" que o

preensão imperfeita de ','mo- impressionam.
dernidade" e de nova esté- Os homens de letras, o'
tica os está desviando dos pintor, o escultor, o arqui­
caminhos simples e natu- teto, o crítico, etc., não de-"
l'aes. vem se recolher egoistica-

O "processo modernista" mente à suá torre, indife­
- l'epetimos - é intencio� rentes aos problemas do seu

nal e, sendo intencional, é tempo e as germinações das
absolutamente deformante, infra-estruturas, que andam
artificial, fóra das realida- a procurar, cheias de an­

des da arte, e do s�ntimento gustias,. a temperatura pro­
e da rasão: não tem aquele pícia à maturação dos seus

conteúdo já assinalado por desejos.
Benedetto Croce. Fugir à solidai-iedadé com

O dirigismo facista ou" as massas popUlares e pro�
comunista importa em ma- letárias para que lhes sej,a
tal', no" artista, aquilo que normalmente restituido, o

êle tem de mais belo e de que é delas por direito divi­
mais prodigioso - a expon- no e humano - seria vi0-

taneidade, Q poder creador lentar as razões do seu des­
do seu temperamento e da tino e a beleza da sua pre­
sua inspiração. destinação no mundo da in-

O artista deve gel' um teligência.
homem livre, despidO de \ Mas para que o artista se

convencionalismos difusos e torne uma fôrça util e ca­

de obrigações doutrinárias paz a serviço do seu mo­

e políticas, pensando, traba- mento, não é preciso que
lhando, expondo, sentindo a: êle se abastarde ou se dei­
vida na sua palpitante ver- xe atrelar às conveniências
dade e' não nos engan,osos das ideologias, aos interes­
desdobramentos da ficção, ses das seitas e aos esgares
Não pode, desta maneira, do burlêsco.

fiCar preso à disciplina dos Livre, "natural, ex'pontã­
esquemas ou viver na órbi- neo, original e puro - o ar­

ta do economismo materia- tista· deve conservar, para
lista, uma vez que não é os seus amplos e altos Te­

possivel 'submeter e plane- V'ligios, as asas potentes das
jar o pensamento como s'e águias.
domina um cavalo ou se pla- O apêndice curto" e gro-
neja urna plantação. têsco do ping�m apenas o

A Arte Moderna tornou� manteria, ilusoriamente, e­

se, 'assim, reacionária e 0-' reto sÔbre a terra escura e

i>ressora, porque'-não dá ao miserável.

Sino

"

í

Saudade :,_- sino a dobrar
/'

Em tardes de procissão.
Espinho de laranjeira
Cravado no, coração:

MONTEIRO LOBATO. Es- vez, fals�ou,-de equjlibrio em,
crito.r paulista, já, faleci-' seu galho e caío por terra,
do. Pertenceu à Academia E ao cair chocou num lage­
Paulista d; Letras; ocupou do o craneo continente, de A tarde era de julho e fria. No jardim da velha pra-­
a cadeira número 39, que modo a lesar de lesão gra- ça, em F'Iorianôpofis, diante do mar, as arvores têm UInk

tem por patrono Gabl-iel ve O cerebro conteúdo. verde lustroso,' balõuçadas pelo vento.
Rodrigu'es dos Santos, Lesão grave! Gr�vissima! Nenhum pressentimento especial. Nenhuma: Iueide&
Subatituío Pedro de l'ole- . Lesão especíalísaima que mais forte para perceber que, ali, passa o meu destino�
do, determinou naqueles miolos com "a graça que faz os seus, .movímentoa mais leves dG>'
Deixou uma grande e in- um estado patologíco" "sui- que a luz das manhãs de inverno claro,
quiéta obra' q,e literatura, generis", absolubamente ine-· Não me lembro se estava o céu inteirarnente azul;"
po lemica e critica, tende dito e jámais repetido em ou se o mar congelara, na dôce claridade, �,eul'! �qlllos 8e­
sido o único',escritot' bra- t�mbo".n.enhum de nenhum' gue.m;,abS-orvf}m equelavísão. Ao;-àesapa:recér,'ntJma das: ..

'sileÍl:o. que 'se p.re��li'po.� ":"oti{�:o ser vIvente,
' ".

alamêdas, avprimavera flori/ nos canteíros e improvisa,
CQ1ll a creança, escrevendo Conseq-u�cia: O lesado versos dentro de mim.

,

.

páginas de amoravel 's�li"' enttou a agir de maneira
.
-Vagarosamente 'vou c�min4a�dp.. Nâo distingo;:�i$.

cítude e abundante imagi- dU�i'ente�dos seus irmãos. nada.rrrém as pessoas e cóísas quê, 'decerto, coniín'uam a,

'nação.,.,Quasi t�o.s o; se,us Emquanto estes" felizes, viver. O mundo fôra acrescentado, transformado eB;'.
trabalhos de 'literatura in- continuavam a viver na fe- música.
fanti! iá foram traduzido.s liz integração. da natureza, Anoitece e a luz continúa a me envolver. Porque tu-
para as Iinguas ocidentae;, guiados sempre pelo deus de sucedera, assim, imprevistamente, naquele dia e nãe-
Monteiro. 'Lobato fo.i 'um interior, o macaco doente. no outro t

•

trabalhador intelectual dos vitima de eterna cefalalgia, Começo a/interrogar as estrelas.
mais diligentes e um espi- punha-se de lado, pensati-

vo; a ver e a errar. (, , .) Harmonioso e belo .trêcho do livro de .mellID-"
Errava na escolha dos a- rias - UM HOMEM SE CONFESSA. r:

límentos, errava na eleição
A. sua visão critica, .o seu dós galhos de pouso, errava
temperamento polemist.ico na escolha, das macacas.
.e ironico, às vêses o arras- Entre irmãos infaliveis,
tava a conclusões demasia- vivissimos e sadios, o pobre
damente genera lisadas e' doente distraia-se, todo. ele
cauaticantes, ' movimentos morosos, incoe­
Mas f'oí um escritor sin- rentes e pensava.
cero e honesto, e ,a sua ob- A lesão fez abrolhar em

servação dos fatos, dos fe- seu cerebro o germem de
nornenos ou dos tipos que uma cousa inédita para o

tiveram relêvos ,especiaes mundo, que mais tarde se

no. seu momento. po.deria ul- denominou - inteligencia.
trapassar as linhas das rea- Cousa nova, doença men­

lidades, mas nunca, todavia, tal, desvio, força não pre­
se revestrr de c�lo.rídos pro- vista no plano biologico,
momento po.deria tiltrapas- mal suscetivel de evolução
'sar as linhas �s realida- imprevisível, norteada' para
d�s, 'mas nunca, to.davia, se rumos não sonhados :pela
revestir de co.lo.rido.s pl'o.- mecanica da vida, E mal
positadamente •

falsos o.u, que se perpetuaria na des­
adulterados. Realista, per- cendencia do macaco lesa­
tinaz, mas cheio.' de um in-' do, dàndo COmo. resultante'
delevel o.timismo, m�smo. o homo.
no.s instantes de desencan- Hoje, com milhares de
to.s e inco.!IlPreensões anos de permeio, nós, 'des-
Mo.nteiro. Lo.bato jámais cEmdentes do pensativo ini­
deixo.u de" ser um co.nviln- ciÇtI, sentimos no cerebro a

cido. da grandeza do Bra- força já imensa que l'esul­
si! e dio. seu regime, mau tou da lesão.
grado. alguns amúos e de- A dôr de cabeça persiste
sabafos, lo.go so.pitado.s e e força-nos a caminhar sem­
cOl'l'igi40.s em ações que o pr� em divorcio com os sa­

reconciliaram co.m a Pá- bios mandamentos da Bios.
tria, em cujo. seio genero.- Creação extra-natural, re­
so e agasalhador veio belde às leis da unidade,
mo.rrer. evülve sempre, cresce e ar-

No principio era o maca- . rasta comsigo o. ser parasi­
co. Integrado na natureza, tado, como o cancro al:rast3
a exemplo de toda a allima- e determina o canceroso.

lidade, tinha, como. todos OR -E o 'hómo, triste descen­

anÍJp.aes, a sabedoria dos dencia de 'um individuo le-

instintps, a disciplina . da sado, vê. toda a especie, fe­
celula em um grande corpo, liz, parada no admirável
a afinação de uma nota no equilíbrio que o Instinto
concerto universal. crea.

A natureza, una, regia-se E queixa-se.
pelas leis comuns que mais E toma aspirina.
tarde filosofos chamaram, E multiplica-se, e inven­
biologicas. Ave ou peixe, ta, e crea, e faz-se o genio
mosca ou proboscida, a 'vi-. novo ·da terra, algo super, a

da na terra evolvia num cousa extra, o desnorteante
sentimento profundamente flagelo do planeta e o peor
sabio ,.de adaptação, sob a flagelo de' si próprio.
viguância do deus único -, E é soberanamente infe·
o Instinto. líz.
Mas um macaco, .certa

ERRARE., .

rito preocupado com 0.5 an­

gustiantes problemas do

seu tempo e do. se� país,

� ...

FOLC'LÓR �

Eu sou a celebre onça,
Massaroca destemida,

. Que !Dais poldrinhos �omeu,
Apesai' de perseguida!
Achando-me perto da morte,
Vou contar a ,minha vidá':

Sou onça sussuarana,
Filha de onça pintada,
Sou neta da massaroca,
Trouxe sina de enjeitadá,
Nasci no Curral do Meio,
Onde fiz minha morada.

(Nordeste do Brasil)

t

)

Ul\f HOMEM SE CONFESSA

Oliv� é Silva

ETERNIDADE

JOSE TITO SILVA, Jovem poeta catarinense, finado aG-"

Circdlo. de Arte Moderna, Seus versos, cinzelados, à Di_·,

ne ira modernista, têm, todavia, um místico subde:tiyismç.·,
lí rico e umas leves to.nalidades simbolistas.

Espírito. Lrânqu i lo mas sern as monotonias da lIeati�d'e••"
José Tit:o. ficou alheio. às delirantes fantasias CCi'S "naG�,
dernos" e ao. seu burlêsco messianismo. social.

O tempo, a experiência e o. repouso do. pensamento e d,a,.

cultura :.;_ co.nduzi'rão o. jovem poe'tà aos rumos eert9S".·

da Arte, e do. seu "mo.del;nislllo." l'estarão 'tão sõm!gJate.�,
6S benéfico.s entusiasmo.s, o b,elo. e vigo.roso desejQ J�."
exprimir, de maneira difel'énte e sem o.s' ranç.os; �-,
coso das "Esc?las"" as inlpl'eS�Õe-�, os anseios � @5; 9:entil-.�
mento.s do. seu mundo,

Ruas largas, ruas paralelas.
Ruas de côres acinzentadas, patalelas,
Que 'se perdem de vista
Denh:o do éspaço indefinido, ilimitado
Ruas sem sol, sem luz, sem vida,
Ruas sem vento, sem chuva, sem neve,
Ruas paralelamente inertes sem vida,.
Ruas côr de cinza,
Rul;ts sem comêço nem fim

. Cinzentas ruas para,lelas'
Que s'ê não cruzam nunca,
Ruas que cansam nossos olhaJ.'es,
Ruas paralelas que somem no horizonte

ANTIGOS

C E G A

FRANCISCA JúLIA. Po.etisa paulista, Já falecida. Pn--
blico.u MARMORES.

,

Artifice incomparável da rima, deu ao.s seus. versos �.'
austera bele1.a clássica, emoldurada pelos floridos :1'_

lêvo.s do. buril I?arnasiano.,
Co.nsiderada, sob alguns' aspétos da Fo.rma e da pll�­
das linhas po.éticas, igual a Bilac, Raimundo. Corrêa eo

Alberto. de 'Oliveira - o.s verso.s de Francisca Júlia, :f1l-
ram, ccolnparado.s, na impo.nência vel'bal e ·'riqneza do.l!l'�,,·
ritmqs, aos verso.s de Leco.mte de Lisle.

.\ TA'. ropega, OS braços nús, a fronte pensa varias
Vezes, quando no céu o louro sol desponfa
Vejo-;;t, no seu andar de sonâmbula tonta

'

Despertandó a mudez das vielàs solitárias.

Arrimada ao bordão, lá vai ... Imaginárias
Gousas pensa '" Verões e invernos má\ls afronta..
Dôres ·que tem sofrido a todo o mundo conta,
Na linguagem senil das suas velhas' árias.

Cega! que negra mão, entre' os negros escolhos
Do cáos, foi procurar a treva, que enegrece,
Para cegar-te a ,vista "e escurecer-te os olhos?

Cega! quanta poesia existe; ama-rgurada,
Nesses olhos que estão sempre ábertos e.nesse
Olhar, que se abre para o; céu" e:nã:cY;,vê. nada!;

i
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2oub·os audaciosos,.' 'em
.

plena luz do dia
PEQUENINA 'FIRMA ROUBADA EM 44 MIL CRUZEI­
ROS DE UMA GAVETA, DINHEIRO DEST.INADO
A SOI�VER COMPROMlSSOS HORAS APóS O FATO
A quadrilha de gatunos, aos larápios e processando- .

'apesar dos esforços com que (\S na forma da lei.
.

O famigerado sub-delega-

I.A
verdade é que as relações a Policia Civil se vem desve- ROUBADA EM 44 MIL

_

'.'
do de Luís Alves acaba de ent.re o díretorio in, tegraljs- lando, continúa a agir, dia e CRUZEIROS

... :=
.

-
,

ztd[lA ;=42;" ,fazer mais unia das, suas. ta local e a Secretaria da noite, em nossa capital. Na madrugadade ante-ou-

O
' .. . .

O b I
.

d s
I

tem, um roubo mais se veri-ANIVERSARI S: o sr. João Andrade e' espo- t'Prendflu ilegalmente o cida-; Segurança Pública, cujo ti: s rou os, p aneja o e

;SRA. MARIO CANDIDO DA sa e,. pelo noivo, o sr.

Fer-,'
dão Alvin.o, d_e Gasper, bem: h�lar é pa1�tidário_ do Sr. Plí- preparados. pelos )adrÕes ficou, nesta capital: �o Cai�

.

SILVA \ nando de Souza e sra. como um irmao deste - A.-: mo Salgado, estao por de- que, acuitosamente, vão Frederico Rola, próximo a

Transcorre, nesta data, o - Realizou-se, ontem, o gusto de Gasper, Inspetor' mais tensas para que' se não usando e Abusando, da pa-! Rita Maria.
,

'

.

calliversário natalício da ex- enlace matrimonial da gen- de Quarteirão, êste último. possa prognosticar um fatal ciência das autoridades, se A porta da Vulganização
.·ma. sra:d. Ana Rosa Soares til senhorinha Catarina de pelo crime de haver compa- rompimento, caso o famoso processam numa carreira Leonetti, àquêle local, foi'

-da Silva, digna' espôsa do Sena e Souza;filha da exma. recido à Sub-Delegacia; a sub-delegadoz inho de Luís vertiginosa, com as conse- arrombada pelos ladrões,

-sr. Mâri.o Cândido da Silva, viuva d. Argentina Praze- fim de. solicitar esclareci- Alves não seja expurgado de quencias que constituem sé- que, depois de "visita-la",

".c.ontador 'Geral do Estado. .res de Souza,' com o sr. Os- mentos a propóaito da vio-I imediato. Achamos perfeita- rios embaraços à vida- das carregaram todo o dinheiro

Muitas serão as homena- valdo Rosa Luz" sendo padri- lência sofrida pelo primeiro. men\e natural e razoável a suas vítimas. que estava' guardado em

':::gens 'que a- ilustre dama re- nhos, no civil, pela noiva, o Ambas as vítimas da arbi-I atitude dos integra.listas ita- Elçrianôpol is está sendo, uma 'gaveta, sornando 44 mil

»ceberá. por certo, e às quais sr. F'ranc isco Pr�z�res e ex- tra�'i�dade em questão são jaienses, de vez que foi gros- sem dúvida alguma, boa cruzeiros.

'.""0 ESTADO" se associa, ma. sra, ef no religioso, o sr. pol ítícos de destaque do, -seira ao extremo a descon- praça para êsses transgres- Com essa importancia o

:::respeitosamente. Silvio José de Souza e Ruth "Partido de Representacão sideracão do SI'. Luis Sousa sores da lei, que �rocUl'am, propríetario daquela firma·

STA. NILZA' MORITZ' Pavan. No civil, pelo' noivo, Popular" peste, Município, para com os mesmos. Foi o os lares e os estabelecimen- iria, na manhã daquêle dia"
A gentilissima senhorinha o sr. Paulino Souza e exma. razão por que o fato que es- caso que tendo o' Sr. Jaci tos industriais e comerciais saldar compromissos ínadiá«

.Nilza Moritz, dileta filha do esposa e, no religioso, o sr, tamos a noticiar causou sen- Bernardes Soares levado o para assaltos, à luz do sol, veis.

:sr. Henrique Moritz, vê pas- Ito Schmidt e exma. esposa. sível e indisfarçável mal-es- discricionarismo policiales- ou, mesmo, à luz da lua ..

'

Essa ocorrência' foi levá-

,�sar, hoje, o seu aniversârio BODAS DE PRATA tal' U8tS rodas situacionistas co de Luís Alves ao conheci- Os fatos se suc�dem, diá- da ao conhecimento da Poli- ,

:natalício.. A data que hoje ,transcor- �ta.l'aiellSes, cujos elementos mento do seu correligioná- riamente _e a Pol iciá Civ.il, cía Civil, que, até o momento

A prendada senhorinha, e- re é grata ao nosso conterra-. mais exaltados bradam pelQ rio Secretário da Seguran- com os elementos à. s�a dís- não conseguiu descobrir e

'\Iemento gracioso do nosso neo sr. Roque Eílomeno, só� recolhlmento incontinenti ça, êste respondeu com um pos ição, procura cumprir o eapturar os autores ou coní-

'''grond-mollde'', verse-á cer- cio da importante firma Fi- : d,o atrevido "sargentinho",' inju rioso e indescuIPávell que
lhe cabe, dando busca ventes dêsse roubo. I

-cada das suas amiguinhas lomeno & Cia., desta pr�ça,
'

�tJe n_ão respeitou sequer a.s "nem. te ligo" ... Não ousa-
....

"

__ '" ,. ,

�1,1

''que lhe irão .cnmprímentar : e exma. esposa d. Franctsca ímunídades de duas "carni- mós insultar 0,\ c(}úsnfcuos " -
'

•

Abd II t. pelo feliz aniversári.o,' : d,
e Brito Filomeno, residente sas-verdes". Um ,im,prUde\i- membroê. «ti \th'etó�.'io\ ita- 'Mo'rlo O r'e'l u a..

�'O-ESTADO", felicita-a. I em .�.raia Ç�mprid�, n� mu- te, useir� e ve2;eir_�._�.!1! "h�(Jàiél'l�ie do f>RP, pensando '

,

.:nR . .FRANCISCO GOTTA�-l!li{;IPlO de Sao Jose, pOIS as- zer oncta \ aventou a idêht Um' instante síquer > que "

-, - ,'-
- -

.-:: ;--_

<. ' �I .-.) sinala O 25° �niversári,O__

dq

I
de os �ntegralistas de Luís I Suas Senhorias- éÔft10tQ,1,!l fl._ TE_L AVIV, 21 CU. P.) .:_ Ama.n, ô ei'hrtlnós� Há mem�'

"

. Oc.orre; .h.oJe, o al1lver�a- sell ell,8Mmê_��()., =
" ... ,

Alves lmpetlrare� "h�bea.s in�ignidade inadjetivável d�; 0 ,,l'el Abdullap,. '

o
.

"Leà.o I b�'õ dê. uma; ?í:'gàniza�ão n�-
1'1.0 natallclO do dr. Francls- Em regoSl.l.o a ta.o auspl- corpus". preventIvo, POIS dl- deIxarem o caso como' esta Barbado" da JOl'dâma Has� ,clOnahsta' arahe, a

I Ai JI�
,co Gottardi, advogado em' ciosa data, os filho's d.o ca- to "sargentinho", ,_q_uando para verem com.o fica ... E hemita, foi morto a tiros pe- had aI Mokadas'\ e foram
::Rio d.o Sul. '" ,sal, senhori�ha Hulda Ma- "cisma" com a car.a de ad-\ nã.o foi apenas (') Sr. Luís lo terrorista Mustafá �hu- -en�(lUtradas em seu dômid-

.

LEON GRAMS ria Fil.omeno,' funci.onária versários, faz questào que: Sousa que não deu impor- kri Ash.o, ao penetrar numa, .lio várias granadas de rn.ad,
Faz anos, hoje, o jovem, do IAPI e o sr. D.omingos todos êles vejam, um dia ao! tância à representaçã.o dos mesquita de Jerusalém para A rádio de Am$;n anunciou

, 'estudant� Leo� Gri\I�s, filho
I

Eilomeno N�to, acadêmico menos, o sol na�cer quadra'; j integ�'�listas da teáa d.o orar diante da tumba de que o cadá��:i: do rei f0f,á
Jál())'Bl". J.oao Grams. ..\ de engenhal'la, mandam c:e- d.o ... A sugestao do "ha- \Sr. Irme.ll Bornhausen. O no- seu pai. Em Aman, capital trasladado ]a'para o pala­

·
f() aniversariante será" p.or lebrar; na Ca'pela de Santo beas-çt:>rpus" foi sepultada,l bre Deputado Cássio Medei- de Jordânia> a policia in- cio real daquela cidade. O

'certo, muito' cumprimentado Filomena, missa festiva, às todavia, no mais frio, e iÍl- l'os também. P.or que? Será, forma que o assassino era assassino foi morto pelos
pelos seus colegas..e paren- 9,30 horas de hoje. cômod.o d.os silêncios, pois I porque, desde a campa,nha e- um alfaiate de Jerusalém, guardas do rei, no l.ocal dó
;tes. "O ESTADO" cumprimen- seu autor:_ inadverti<Iamente, leitpl;'al.passada'10s integra- de,2.l anos. -_ cl"ime.

(;2' . FJl1EM ANOS, HOJE:
. tando

-

.o feliz casal e- seus falara em c.orda em c�sa de listas itajaienses vêm se Em Londres, esferaS bri- Logo dep.ois d.o assassi�
:;SENHOR: filhõ$, 'desejá-lhe felicida- enf.orcado .:.. Por .outro la- "estranhando" com' .os ude- tânicas haviam dito que <) nio; as autor'idades fecha..

- Joã.o Arsênio de Olivei- des. ,

,> do, um causídico udenista, nistas, devido, entre outros assassin.o era l\Illstafá Sha- ram -as fronteiras da .1'61""
,::I\a.

'

presente aos debates políti- motivos ponderosos, à feia kir, "conhecido terrorista", dânia e pr.oclamaram a leÍ
SENHORITAS: realizou-se, ontem, o enlace cos udeno-perrepistas, h'e- tra�çã.o perpetrada pelos. úl- que em outra ocasião 'este- marcial. '0 principe NaH,

- Tereza Maria da Silva, matrim.onial da gentil se-
.

meu à simples probabilidade timos a.o' nome imp.olu"to do ve' a servico do ex-mufti de segundo filho de Abdullah,
"filha d.o. Manoel Ferreira da nhorinha Eda Elba Schlem- de funçi.onar como impetran- Brigadei_r.o, c.opto por exem- Jerusalém.' que tem com o Gabinete da
Silva. ..

I

per, filha do sr. Artur Sch- te, pois seu correligi.onário e pIo aquela célebre distribui- / Jordânia relações mais a�

- Maria Estefano Rot- lemper, industrial, com o colega Dr. Osmar, que quer Q$to. de ch'apas de Getúlio Abdulah c.ontava 69 anos. mistosas que o 'primogenito
zias, filha do sr. Estefano 'sr. Paschoal Simone Neto, ser .o gálo únic.o n.o terreir.o Vargas e Café Filho, emi- F.oi assassinado quando pa- TalaI, prestou juramento
Kotzias. funcionário públic.o esta- da advocacia .aqui em Ita- nentes chefe e sub-chefe da recia estar. a ponto de con� ,como regente e ocupou .o lu-
- Maria Célia, filha do

I'
dual. . jaí,.poderia insinuar a ilus- Nação, levada a efeito CÍl1Í- verter-se em realidade seu gar de seu pai como chefe

..sr. céN·o Veiga.
.

}\ c,erim.onia civil foi p�ra- tre parente seu, no Jll.omento camêrite na própria sede da sonho de criar um rein.o que de Estado. Abdullah r.oi o

, MENINA: ,I ninfada, por parte da nOIva, pessoa grada no Estado, que U.DN do rincão natal d.o. sr. incluisse os domínios da segund.o dirigente árabe as:"
c- .Neusa; filhinha do sr. pelo sr. Odilon Bart.ol.omeu

I
solicitasse aos udenistas da Irineu Bornhausen dos líde- JordânIa, Siria e Iraque. sassinado ,-esta semana.. O

:Zenon Bonassis, funCionári.o Vi,eira e exma. esposa e pelo I "OI�dem dos. Advogados do res perrepistas Ari Masca- Caiu abatid.o'por várias ba- ex-primeiro ministro do Li�

público estadual. sr. ,Joaquim Antônio Vaz e! Brasil" a cassação da sua renhas Pass.os e Jaci S.oa. las na Mesquita de Omar. bano, Riad es Solh, foi me-
SRA. EPAMINONDAS exma. sra. e, pelo noivo, pe-I carteira' (d�le ',impe,trante)... res? O assassino saiu :de trás de trabalhado terça-feira pas-

SAN'ÇOS 1.0 dr. Aderbal Ramos da uma porta, à chegada do sada próximo de Aman. Seu
A efeméride de amanhã Sil�a, e. egma. e.sposa ,e dr., Um cidadão espancado monarca, e alvejou-o à quei- assassino provocou uma sé-

a�sinala o aniversário nata- BehsarlO Nogueua Ramos e ,'" ma-roupa. rie de distúrbios em Beirllt"
Ucio da exma. sra. d. Leticia exma. consorte e, a. religio-, por' policiai§ Segundo informam de: capital do Líban.o.

· Motana 'Santos, digna con- sa, por parte da nOIva; pelo .
-' ,

"

, ,

: sorte cio sr. Brigadeiro Epa- E' Schlemper e_exma.
A nOite de ante-ontem. ve- com que poss'am cumprIr a

sr. mo 'fi'c n P d 'B
.

• �

, minondas Santos, d.o Minis- esposa e sr. Man.oel Tertu- 1'1;1 Ollrse, a raça a an- sua mISsao.
,

· tério da Aeronáutica.- lliano Vieira e exma. senh.o- de�ra. o espancamen,t�, po.r �stamos cert�s de que o

. F�<\ZEM ANOS, AMAN:frlÃ: l'a e, pelo noivo, pelo dr. Hei- d?IS soldados da Poh?la �l- dr. Ney d� Aragao Paz, d�l�-
'SENHORES: I tor Ferrari e exma. esposa e �d,. de um pacat,? cldadao' gado regl?nal d�e Pohcl�

._' J.osé Galloti, agente fis- dr. Artur FerreIra e Olivei- resIdent� em
A

Jose Mendes. desta Capital, nao determI-.
êàl (l@ Imposto d.o consum.o.1 ra e' exma. consorte.

i

A razao desse brutal es- nou .0 deshumano espanca-

,

_ Reinaldo Filomeno. As cerimonias religiosas .. , ment,o" quando� se torna ne�
SENHORAS: ti-véram lugar na Igreja N. pancamento não conhece- ces�a.l'!la a açao do agente
-Her.ondina Pereira, es- S. de Fátima às 17 h.oras no mos, mas, de qualquer for- polICIal, e que, conhecendo

posa do sr. Egidi.o Pereira. Estr�ito.' "�a, o fato da agressão, por do procedimento qos_ poli-
=- Paraguassi K. Bonfim. "O ESTADO" cumprimen- du�s pr�ça$, �qu�l� hora da ciais, há-d�, ;;em dqvida al�
JOVEM: ta .o jovem par, desejando- nOIte, nao se JustIfIca, quan- �uma. ,abrIr, ,o competente

--:- J.obel Furtado, filho do lhe felicidades. do de�e haver; por parte dOSI mq�erIt? para apurar, con-

.sr. João Ramos Furtado. que sao mantendores da 01'- vementemente, as respon-

CASAMENTOS: T�me Café MIM I dem pública� meios decentes I sabilid�des.
.,'

"O raio caiu em casa"

- .'_• -,zqs
, ............

_--- Do� mU;Dicipios
Itataí

VIúVA ROSALINA
DEMARIA

FRANCISCO OUR.IQUES

participa aos seus pa­
rentes e pessoas de suas

relações, o contrato de ca­

samento de seu 'filh.o
ODILON, com a senhori­
ta Valta Ouriques.

e

.IN'tS OURIQUES

participam aos seus ,pa­
réntes e p,essoas de suas

-r�.la'ções, o contrato de
I

casament.o de sua filha
VALTA, com o sr. Odilon
Demaria,

on,ILON e V ALTA (-'"'

noivos

Estreito, 20-7-51.

À rua Max Schral11ffi, no

'-:Estreit.o, realizou-se, ontem,
',o enlace matrimonial, c1ivil
e religios.o, da gentil senh.o­
·rinha Alacyr Andrade, fi-llha do sr. J.ozino Manoel An-,
.d.rad,ª, e sua exma. esp.osa
.d. Maria Andrade, com .o' sr.

Osn'y Fernandes.
ND ato religioso, que se

efetuou às 16 horas na Igre­
ja N. S. de Fâtima, foram

..-testemunhas,. pela noiva, o

sr. Man.oel Rosa e exma. es­

'p.osa e pel.o noivo, o sr. Pe­
dro Bernardino Oliveira e

.; ;ora. e, no civil, pela noiva.
_!

AVENTURAS' DO·
, J\

ZE-MUTRETA' :I
.

• • •

I

,;
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Futebol ,

e
•

assrrr;
o

•
l_

r

vai
"

�ilIU" o i u�ireD�e· e er eu or
.

x
.
Avaí é: Figueirense, os ve­

lhos rivais do "socc,er" ca­

tarínense.: realizaram, -ante­
ontem, perante colossal pú- jo a que o atacante Braulio nevaI, no trio-final; Jair, na
blico, o primeiro prélio no-' encontrasse o) caminho para linha. média e Morací no a­

turno em Santa Catarina. as redes e consequentemen- taque, sendo que êste cons-
No primeiro contacto com te a vitór-ia. tituiu-se num verdadeiro di-
jogos á luz artificial, não namo, auxiliando com per-
poderia ter sido melhor a ALTOS E BAIXOS

feição o ataque e a defesa.':atuação dos craques floria- Na falange vencedora .0 O JUIZCom um team como o quenopolltanos, Manobraram trio-final, const.ituido por' ante-ontem apresentou o Funcionou na arbitragem
'no' gramado tão bem como Dolly, Chines- e Garcia, aba- clube do sr. Miguel Daux, o sr, Carlos de Campos Ra­
-de dia; O' prélio foi cheio .de fou, sendo o arqueiro mais acreditamos que o futebol mos (Leléco), do quadro de
-emoções, não deixando de uma vez a figura dominante juizes da Liga Blumenauen-barriga-verde está em con- . _

ter as suas surpresas. Ini- da porfia, tendo operado dições de brilhar em cotejos se �de_-Desp'ortos. Oostamos
cialmente queremos enviar verdad�iros milagres. Os de responsabilidades, .quer 'do seu trabalho que foi jus-'á Federação Catarinense de médios muito esforçados, t to e Imparcial,'" diurnos, ou no urnos,Futebol os nossos aplausos principalmente Papico. No'
!pelo êxito da iniciativa que ataque Braulio :

correspon­
veio acelerar mais o p-ro- deu, sendo Urubú e Hamil­
gres$o de Santa Catarina. I ton bons batalhadores. No

Avaí todos perfeitos. Porfia­
ram como .puderam e se não
venceram foi pelos motivos

minutos do segundo half-ti- que acima apontamos" En- Enguiça, Urubú, Braúlio e

me, guand�, falhando toda tretanto, fazemos questão de Hamilton.
a defesa avaiana. deu ense- ressaltar o trabalho de Be-

, .

h-..-_-._·_·.·.·.·......._·.·_...·_·_-J"._-....�........._.-.-_-..4_-......-_........._,

AVAI - Adolfinho, Bene­
val e Danda; Minela, Jair
(Boos)

:

e Nenem (Jair) ;

Benteví, Moraci, Nizeta, Nil-
tinho e Saul.

'

Sta, 'Catarina escolhida para
séde dos Joõos Universitários

Sol Brasileiros
Uma boa noticia para os Universitários Sul Braaiíeí­

universitár-ios catarinenses: l'OS, a serem efetuados em.

as entidades universitárias fins do corrente ano. Nossos

do Paraná, Rio Grande do parabens ao acadêmico He­

Sul e Santa Catarina, decidi- lio Milton Pereira, presiden­
ram por unânimidade, esco- te da F.A.C;E. pela brilhan-

.

lher o nosso Estado para te vitória.
séde dos Primeiros Jogos

A INAUGURAÇÃO'
Ás 20,30 horas, com todas

as dependeneias superlota-
das, encaminharam-ss o <{o- ...__

vernador IrineuBornháusen' ,

p�;efeito Paulo Fontes, Se- Fede'raca-o' Cal de Futebolcretários de Estado, deputa- ,'...
'

.

dós; -vereadorese outras al- "·,t�$CRIÇ_ÕES .-De armador
tas autoridades civis, milí-

- Walter Brognoltí, pelotru'es e 'esportivas para a, Avaí : Oscar Regis, pelo clu-
c�.aYe geral, !end.o

.

o chefe be Atlético Guárany ; Wal­
feito a

..hgaç.a�, mauguran-l ter Clímaco, Moracy G.omes,do" a�slm os Iefleto:es do HHgo Coutinho de Az.evedo
estâdio da rua Bocaíuva .• A-

e Newton Lemos do Prado
plausós fi�e��m-�e ?uvir por pelo, Avaí. • ,

'

'todo Q estádio.' DIscursou na REGISTROS: De não a­
ocasião o, sr. professor Flá- mador : Dário Militão da
vio Ferrari, ,presi.dente da 'F. Costa, pelo Caxias, de Join­C.' F.,

. ville, pelo prazo de 2 anos,
com início em 29 -de junho
do corrente ano. De amadorI Ás 20,45,'foi iniciado o en-
_ Gilvestre Tenfen, peloeontro Avaí x Figueirense, M

.

'd L R D V
.

. armga,
.

a . . . ; ergl-com o "toss" favorável alio Basílio, pelo G. E. Cata­
este último. O'match, pela rinense, da L. R. D.; Egoncombatividade'dos doi.s ban- Evald, Edú Nunes, Olíndio
dos, agradou em Ch:lO, f� ..

Nascimento e Arary Alvaro
-zendo com que a assístencía Lauth, pela A. D. Duque de
p.ermaneces�e. e.m'· suspense. ,Caxias; 'da Liga RiosulenseO quadro' dlr.lgldo pelo. sr.; de Desportos.Manoel Tourmho, reedltan-I TRANSFERENCIAS: Dedo su� magnifi�a "p,e�or- I profissionais _ Waldir Vi­
mance de dommgo ultImo daI Fonseca do Clube Atlé­
em JoinviHe, levou nitida tico Catari�ense para. o
superioridade sobr.e o seu Avaí; Amaury Piazera, doleal adversário que teve que PI' d L B D'a melras, .a . . " paradefender-se a torto e a 'di-

o Caxias, de Joinville; Arireito para não sofrer uma farias, do Paula Ramos pa­autêntica goleada. Dominou
o Avaí técnica e ter;ito�ial­
mente, fazendo sentir

'

por
lodo o estádio o seu jogo ilal­
mo, vistoso, harmenico. 'O
Figueirense sofFeu, um�, aÍi-

'.

têntico "baile", saindo nêso
graças a Dona Sorte que não Há. alguns meses venho I clubes varzeanos: incenti­
o abandonou um só instante. notando qu� o futebol var- vem os seus jogadores e co­
Como em futebol não há ló- zeano, está decaindo grada- laborem com êles, pois o
gica, a vitória sorriu ao mais tivamente.

"

futebol varzeano é,o primei­
fraco, ao que apresentou um I Certamente alguém há de 1'0 degrau da glória, na cal'­
jogo mediócre e sem bri'lho perguntar: por,que está ,de- reira futebolistica. I'�l-gum. A única falha avaia- caindo o futebol varzeano? Com,o aparecel'am os grall­
na ocorreu aos 5 minutos da A resposta vem logo 'em se- des "azes", como Jair, '1'ei­
;fase derradeira, resultando guida: é porque os dirigen- xeirinha, Ivan, Zizinho, San­
no único tento da tarae. As" tes de alguns dos cargos que ford, e muitos outros? Foi
sim, pela contagem de 1xO, ocupam, não se impondo 'ao na várzea que êles demons­
lanceou-se o Figueirense no respeito e obediencia dos traram suas qualidades.
primeiro jogo sob a.luz dos sócios e jogadores, e, por- Avante, pois, esportistas
refletores. que, estes não ,colaboram varzean�s, para que u� 'dia.

, com os dirigentes dos clu- tambem possais elevat be�
ERAULIO, O ARTILHEIRO bes que defend�m. alto o nome 'do futebol na-
Assinalava o cronometro 5 Senhores' dirigentes de ciorial.

OS QUADROS

FIGUEIRENSE - DoÍly,

A RENDA
Apuraram as bilheterias a

importancia de , .

Cr$ 27.300,00.

NOVO UNIFORME
O esquadrão "azzurra" a­

tuou com jaqueta totalmente
azul, estilo moderno, com es­

cudo no peito, seu novo uni­
forme.

i-a o Guarani, ambos, desta
Capital; Airton Ãlvarenga, ••••••_••••••••••••• ,

do Palmeiras, de Blumenau,

h
-

para o Caxias, de Joinville; O aVal- DJeAntonio de Azevedo Carva-
lho, do Palmeiras, de Blume-

��l�e:a�:·�!��;ca, �;r��; e'"m" Dr'usq'u"eGomes, do F'igueirense para.
'

.

,

.

o Avaí; Walter.Brognolti, do "

Figueirense para o Avaí ;", (l. A�al, qu-e 'ante-o�te�
Hugo Coutinho de Azevedo, realizou �ma, gr�nde peI­

do Figueireuse para o Avaí; forma�ce , so nao vencen­

Wa-lter Climaco do Treze de
I do devido aos azares da sor­

Maio para o ivai;, Djalma te, jogará hoje em Br�sque,
Neves, do Avai, desta capi- fr,ente ao onze do Paysan­
tal para o G. D. Cidade Azul" duo

da Liga Tuharonense de
Desportos; Ivo Alcides
Bomm, do Cruzeiro, da L.E.
O.C. para o E. C. Vilagran;
da L. D. N; C.; Engênio
Stahl, do Caxias, da L.J:D.
para a S. D. Floresta, da
L. B. D.; Jorge Mâttar Neto,
do C. A. Baependi, da L.J.D.
para a S. D. Floresta, da
L.B.D. ; Artêmiú Felipe
Schmidt, do E. C. Concordia,
da L.R.D. para o G. D. Cida-I
de Azul, da L.T.D.

Chinês e Garcia; Romeu,
Papico, (Ney) e 'Laudares
(Papico) ; Cordeiro (Zackí) ,

QJOGO

,--------_.-----------------------------------�

"

PUOTEJA SUA VISTA, Sofre de' asma rl,TSAND? AS AFAMADAS
cretário. Só a expectativa de um

acesso de asfixia asmáti:&
com o seu cortejo aterradér,
abate o.espírito,mais resíe­
tente. Ser, asmático é' viver
sempre de baixo dessa obs­
sessão 'nervosa e dissolven­
te. O remédio do dr. Reyn­
gate, � salvação dos asmáti­
co�, combate eficazmente
não só a própria asma, como.­

qualquer bronquite cronica
ou não, tosses, chiados, ete�
Com o remédio do dr. Reyn.
gate, as gotas antiasmática!?..

,

puramente vegetal, o doen�
te adquire imediato aliviQ.
voltando sua 'respiraçãolog'Q<
ao ritmo natural. Não en­

contrados no local, enviem.
antecipadamente, Cr$ 25.Oft
para End. Telegráfico Men-'
delinas, Rio, que remete­
mos. Não atendemos pelO­
reemb_!)lso:,

Escreveu: José H. Dual te Silva

Walcoff esperou 2t anos
, para' ser campeão, ,

AVANTE' PALMEIRAS! "Atingi Oharles com um

PITTSBURGH, 20 (U.P.) violento polpe da esquerda.
- Jersey Joe Walcott, que Estou contente por ter final­
aos' 37 anos tornou-se o mente conquistado o cam­

mais velho pugilista a con- petQnato, mas não o teria
quistar () titulo mundial de feito, se Deus'não estivesse
'pesos pesados, atribuiu á' a ',meu lado. Tendo-se fé em

sua Esquerda e á sua fé em Deus, ele ouvirá as nossas

Deus a vitoria obtida por preces.' Tentei durante 21
"�i-lOck-out" sobre Ezzard' ano.s obter o titulo e, afinal,
Cha'rles, ontem á noite. ·(f cOI1Segui. Estou pronto
Charles, aue era. favorito ,na para defendê-lo . contra

proporção de 5 para 1, foi Charles, numa luta de "re­
á lona por Walcott, no seti- vanche" oq contra qualquer
mo "round" da luta, que foi outro' adversário".
assistida por 60 milhões de O contrato da luta prevê
espeçtadores da televivão. que Walcott tenha que de­
Charles manteve o campeo- fender seu

.

titulo éontra
nato mundial durante 2 anos Charles, dentro 'de 90 dias.

.

"

e 1 mes. Walcott declarou: EFEITO
SENSACIONAL NA

A'S'MA

$.

Futebol Varzeano
"

No Estádio do Maracanã
encerra-se esta tarde o Tor­
neio Mundial dos Campõeg,
jogando as equipes do Pal­

meiras, de São ,Paulo, e do

'Juv'entus, da, Itália. Na pri­
meira peleja das finais, ven­
eeu o quadro brasileiro pe-

Palmeiras e Juventus deci-
. 1 '

.J 'b" T '" Remédio"em oJe fi ornelo REYNGATF. .

lo escore de 1 x ,O, sendo que "A Salvação dos Asmáticos""
para ser campeão mundial o As gotas que dão alívi<l
"onze" palmeirense necessi- imediato nas tosses rehel­
ta apenas ·empatar. Todo o des, bronquites, crônicas e:
país /aguarda com interesse asmáticos, conqueluche, SR­

indisfarçado a peleja, espe-' focações e ansias, chiados 8',
ralldo um feito retumbante· dores no peito. Nas d�ogs. a
do futehol nacional. farmácias.

'

"

, (
/
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22 de julho <te HJf)l

E
CONTQp,

BRONQUITES!
CAT:RT�OS I
TOSSE.§__j

C'aJn1s�8. �Y.taB, Pij..
mes Meiãs das melborea.
pelQ'S menores Rr�ç08 8Ó.lla

C.AS��ISCE�ARi.A - R�.
Consélheiro Mafra. I

- I

, "É PROIBIDO CONSTRUIR Com um velho "Rugby" da
ESTRADAS" Prefeitura, lancei-me na a-

A primeira medida de blo- ventura de reduzir o trecho

-queio dessa população, or i- a construir, aproveitandn os

_;:-ginária, em sua quase to- dezoito quilometros da pica- (

>talidade de filhos de colonos da do Telégrafo Nacional,
- vindos do Rio Grande, come- conseguindo assim, arran-

-çou a proibição de construir cando uma pedra, cortando
-estradas nas .f lorestas do um tõco, chegar à vila de
�Estado sulino. Em lugar de Caxambú, com cêrca da me­

"verbas de auxílio, as 'rodo- tade da estrada' concluída.
- vias foram abertas

>

pelos A outra parte - 22 quilo­
:-próprios interessados, à sua metros,":� em- montanha,
'custa, com perigo da própria teve de receber o trabalho
'vida, porque, enquanto pro- da ferramenta e dos explo­
zg red iam no trabalho com a l sivos pois se tratava de

:picareta ou pás, deviam I transpor a serra do Xapecó,
:guardar suas costas com o de natureza basáltica, e re-.

:,:fusil, a todo o momento a- coberta de matas virgens.
�meaçadas pelas autoridades Ésse serviço foi distribui­
:locais, em defesa da integrí- do por empreitada, sob a

sdade da célebre floresta. direção da ernprêsa coloniza-
!Junto é estância balneá- dora, tocando a cada comer­

Ária de Irai, foi terminante- ciante um trecho proporcio­
.mente proibido o emprêgo nal a seus estoques de ba­
-de 'e'XlPlúsivos para destruir nha, de maneira a que os

.-0 basalto de que é constitui- prejuízos resultantes do
.:--do o subsolo naquela loca- contrato de construção fôs­
:llidade. Apesar disso, as es- sem equitatiVamente repar­
'>tradas foram abertas. Li- tidos entre os interessados.
1l1has de ônibus, mantidas Convem notar que nesse L!',BORATÓR o ALVIM & FREITAS S.,\'

, 's. PAULO
jpOl' Pjrticulares, faziam o trecho. haviam, ainda, duas' •

-transporte com horarios re- ponte; a construir. i afim de; com o dinheiro re-

-gulares. Foi estabelecido, Os explosivos necessários I sultante da economia feita
-também, completo serviço de ' ao rompimento (las rochas, I na verba dotada pelo Covêr-
-correios, bi-semanal, manti-I na principal descida de Xa- !I' no, tratar da construção de
-do com a economia da colo- i pecó, foram orçados em cêr- balsas e providenciar algum,
ni�. ESSf� transporte, .:m i ca da metade do valor total

I melho�'amentos na picada

-,trafego.mutuo c�m os avioes I da verb�, por. que :e801ve- do telegrafo.
'de Varig e do sistema Luf- Iram abr igar, Junto' as pe-I "AGUAS SANTAS"

__

-thansa, permitiatcomo acon- dreiras, tôda a pólvora ne- • No meu regresso, já as ca­
teceu com o repórter, que: cessária. O salitre, a ficar I ravanas de banhistas que
fotografias tiradas na re- flor de enxôfre, o carvão ve,·, procuravam as estâncias

(:gIUO fõssenr reveladas e co- getal da região permitiram, termais, eqnipados 'com au­

piadas em Berlim e voltas- com pequeno custo, rea lizar tomóveis, dirig iram-se à
sem às suas mãos no prazo I todos os trabalhos de des- margem esquerda do Xape­
"de apenas uma semana, en-: truição das pedras naquela có, em busca de cura nas

quanto que, se fôsse utí liza- ! estrada. maravilhosas águas das
do o correio oficial, mantido I' Em pouco mais de seis m:- frontes das "Águas Santas".
pelos cofres da Nação e re- ses, sem escavadores meca- Alguns dias depois, com

-_;presentado por um es.tafeta I nícos ou _?utras rriáquinas de a construção de uma balsa
.montado a cavalo, teria qUe, construção, contando apenas provisorra, enormes frotas­
.aguardar, no minirno;" tres

'

com ferramentas manuais e, de caminhões derramavam- Combate a tosse, a bron­
!meses.' I principalmente, com a fibra se pelos caminhos recem quite 4! os resfriados. O Xa­
,A MANOBRA DO "TRUST" !

de um povo isolado, abando- abertos, transportando, para rope São João é eficaz no !

Os ínterêsses do Sindicato I nado e perseguido, consegui a estação de Herval, produ- tratamento das afecções grt­
-da Banha, não conseguindo i passar pela nova estrada e, tos diversos, Iívres do con- pais e dasvias respiratórias.
nada com a. proibição de i com-o Chevrolet 32 montado trôle oficial da banha e pe_ O Xarope São João solta o

construção das estradas, sôbre duas canôas, atraves-Ilos quais conseguiam quatro catarro e faz expectorar Ii­
'voltaram-se para o fisco, sal' o caudaloso rio Xapecó, vêzes mais do que o Pl�ÇO vremente.
que criou a célebre taxa I que, a título de esmola, era .e����!�����=!bromatológica, com a fina- dado pelo monopólio econô- II!Iidade de impedh: a entrada i Hervos "'eh-II-Ita- mico do Rio

.. �rande do Sul:
da gordura de porco e da _

U - :+ fi :+

.herva-mata no território I dos Provocam a Natl.l�'alment,e, o leito}'
gaucho. Isso provocou uma! . _ pensara que se trata de uma

queda tão grande no preço I Neurastenia) grande estra1a. �ngan.a-se.-do produto-base daquela re- O que se conseguiu fOI um

gião (a banha), que passou 'I '
Não deixe que o ex- caminho, uma brecha na ma-

.a ser o mesmo cotado a 40

fi
cesso de trabalho ta; foi apenas a eliminacão

centavos o quilo. Nessa oca- r-2 debilite o seu er- dos maiores impecilhos' à
-síão, o govêrno catarinense,

{lI
ganismo, por�u� o marcha. dos veiculos 1ll0tOl:j-

numa dessas demonstrações \ cansaço flslco zados, cujo rodado, ascele-
-extraordinárias de patriotis- I

e in t e I e c tua I o rado pelos motorista� ponco
mo que até mesmo os gover- levará" fat-almen- a ultimou os trabalhos ,de
nos teem, resolveu auxiliar te, à neurasteniG. construção de uma estrada n t' Va população, na, construção que hoje figura no mapa: co- ra ra o i' igado \e Prisão de eo,tre
de 40 quilometros de estra- Os primeiros sintomas da neuras-

mo, uma das primeiras liga- Re�iri' t.,�'U... .t<�".e ?
-

, PRISAO DE VENTRE
..l tenia são geralmente a insônia.

d
",.

" .� ..
·uas que ligariam ,0 sistema ções 1'0 OVIarIaS entre o PILULAS DO ABBADE MOSS
colonial a' I'eAde (lo Estado pesadelos, irritabilidade, dores �e Brasil- e a Argentina,.

'

\ cabeça e nervosismo. Ao sentir O "Satosin" é um exce- As vertigens, rosto,quente, falta de ar•
. Catarinense, com a verba de quaisquer' destas manifestações. Está a história, em ligei- lente para combater as con- vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
oitenta e oito mil cruzeiros. previna-se contra as suas conse- r�s traços, da 'construção de sequêndas dos resfriados: maior parte das vezes são devidas ao
Não fês isto por uma ques- quências. Trate-se imediatamen,t:, uma estrada pelo esfôrço de irritações do's .- bronquios, mau funcionamento doaparelho diges-

.

tão de interêsse em resolver com um remédio de efeito pOSltl-/ cablocos e colonos, liderados tosses, catarros. Peça ao Evo e consequente Prisão de Ventre.
o problema, mas apenas no vo e imediato, Vigonal é o remé-

por um grupo de inteligentes seu farmacêutico "Satosin" As Pilulas do_fi.bbade Moss são indica-
-intuito de não sofrer críti- dio indicado para. qualquer .caso comerciantes de uma região indicado nas traqueo-bron- das no tratamento da Prisão de Ven-

d rastenia VIgonal revigora, '

cas por ter deixado de aten- e neu. "t .

d fraco abandonada. quo ites e suas manifesta- tre e suas manifestações e as Angioco-
I '

, .. o organismo, restl um o ao
M

. ,

-( e1 a um pedldo Justo. f ças �prd;das e a energia da I aIS que uma historia, ções. lites Licenciadas pela Saude Publica, as ,Pilulas do Ab-
.'OND'E P

as or ..... �
, , '

. ASSA _ O CAVA- juventude íi.i pessoas esgotadas. porem, e um exemplo que Sedativo da tosse e expec- bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

LO ... " i precisa ser ,seguido. torante.
ro-

seu tratamento com o uso das pUulas do Abbade Moss.
Sendõõ meu lema "onde I ------------------

-------------------1-,...--------------;...--
-passa cavalo deve passar o I V.;.i�O'nalautomóvel", tomei o Chevro-I ,T -= ...

__\let 32 que, lutando contra o !

matagal que se levanta no!
meio da estrada dita esta-

I

La�orl1tórlos Alvim & Freitas S.A.

dual, atingiu Passo dos In- i ""'-"'_0:. 5ão Paula
,-

, ..

-dios. I

crença, moços,
pelo esgotamento, moças in­

I diferentes aos prazeres da

! vida não desesperem! Com­
batam estes males de fun-
do .nervoso usando o remê­

dio de plantas indigenas
"Gotas Mendelinas", cujo
"efeito extraordinário está

iassombrando
o mundo. Enér­

gicas e de efeito seguro,
sem. contra-indicação, po-

,

dendo ser usadas até por

pessoas de idade avançada
as\ famosas "Gotas Mendeli­

nas", "A fonte da Juventu­
de" adotadas nos hospitais,
e r�ceitadas diàriamente por
centenas _ de médicos ilus­

tres, é o espantalho da ve­

lhice, do esgotamento ner­

voso e da neurastenia. Dis-
l tribuidores Araújo Freitas
& Cia. Não encontradas nas

drogarias e farmácias do lo­
cal enviem antecipadamen­
te, Cr$ 25,0{) para o End.

! Telegráfico "Mendelinas",
Rio, que remetemos. Não

atendemos pelo reembolso.

I
lfIislóna de wnB Estrada

Só é velho ...
quem se sente velho!

US!
lOÇA-O BR!LHANTE
Diminue a seborréa
e evita a caspa. ,

Devolve a juventude
e a cô,' natural aos

seus cabelos.

FORTIFICA E DÁ 'SAÚDE_..•�II,'IIJ�··tI ") I ) .,d l) ,.
"-

� .
.

/

Só velho,

e

quem quer'l
Velhos portadores da des­

combalidos

�

Larga-me...
<,

Deixa-me grifar!
J,. "

.�
...,

• /t""
.

...,
,

,

XAROPE
,,'S. JOÃO

corte de casimira
inteiramente
de GRAÇA

Peça explicação jun.
ta.ndo um envelope

selado

Caixa Postal. 4587

SÃO PAULO

5
.. _'_---

'1..------------------.A tmuniZll(ão deve ter inicio mesmo 'antes de seu filhinho andar

SEUS FILHOS' ESTÃO IMUNIZADOS
contra a coqueluche, varíola, difteria?

Proteja seus filhinhos contra

essas graves moléstias. A imu­

nização é uma medida de' se­
gurança fácil e indolor, que

pode salvar a vida de seu filho.

Consulte seu médico hoje ...

para um programa de imuni­

zação de seus filhos. Produtos farmacêuticos desde 1858

VENDEDORES
BICO

Oferecemos ás pessoas ativas, capazes de colo­
carem nosso artigo, de fácil aceitação. Damos boa

comissão e adiantamentos.
Inutil candidatar-se não tendo conhecfàrentçs

do ramo de vendedor.
Exigimos boas referencias...
FABRICA DE FOLHINHAS - Caixa Postal.

,I

5253 - São Paulo.

-,

-,

�ffilll.P"'�,iiiiiil.��Li
u ( ,

E. PARA ABSOWTA GARANTIA
'

,

f'ERFE!TA, PROCURE o

"DEPI}RTtlJMIjNTO o'rrco OI! _A
��r.iJA:a0 ��Ok SI� "

,

..,
C('J�1ERC!') f.: .wGENC1AS ..

....... Jo,;:,o ?INTO,I'::_ ):"LÚHIAi�(;POLlS - ::',.{.:�Tt. C ...T'-,;!NA__
'
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. Alemã

Esta linda sweater pode ser usada com uma saia longa
para a noite, e fará- sucesso. O' corpo é de lã trrcotana,
'maé;: as 'mangas são feitas com crochet de fita. Na fo­
tografia, acompanha 'a sweater uma saia de lã cinza"

A beleza
é obrigação

- ..... .,

d
. .�, mulher tem obrigação
a

.

semana de ser bonita. Hoje em dia
só é feio quem quer. Essa é

'Pr'Aoedamo's a verdade. 9s cremes pro-
r,. .,

.

tetores para a pele se aper-
;, :�, .'

'

:sem'pre' bem feiçoam dia a dia.
. Agora já temos o creme
Bsp�ial para "O Estado" de alface "Brilhante" ultra­
. 'N:úilca devemos deixar concentrado que se caracte­
más"tecórdaçõ�s� Não di�a�, ríza por sua ação rápida pa­
mos, como mu,It� g.ente dI.�; ra embranquecer, afinar e

"qra,)lUnCa mais os verer. refrescar a' cutis.
Sempre tornaremos a ver a. Depois de aplicar êste
qualquer pessoa, ao,s de nos- 'creme observe como a sua
'sa .cidade, d� nosso país e cutis 'ganha um ar .de na­
aos estrangeIros.· Aos de turalidade encantador a vis-
longe e aos ?e pert,o.

A ta.
.

O ,_mundo e red�ndo e so- A pele que não respira,bre ele tudo cammha, �ada resseca e torna-se horrível­
se detem, nada estaciona. mente escura O Creme de
remos que o definitivo é Alface "Brilhante" permite

desaparecer: mandando em- à pele resprrar ao mesmo
bora um crlad�, afastand?- tempo que evita os panos,
se de um '

. .amIgo;, e. depois as manchas e asperezas e. a
de po�co tempo a VIda �os tendência para pigmenta-
aproxima de novo do 3;mlgo, ção.

. .

nos :l'aZ �.e novo o :rlado. O viço, o brilho de uma
Não devemos entao po.s pele viva e 'sadia voltam a

en�etgonhar, ne� nos dll'�l1-, imperar com o uso do Cre­
nu'!r ppr h�ver dIto ou �eJto me' de Alface "BriIhanté".
alguma COlsa desagradavel. Experimente-o.

.

Despeçamo-nos .sempl'e Ê um produto do La.bora-
deIxando uma boa Impres- tóriô Alvim & Freitas siAsão ou uma boa '.l·ecordação,

. ".

como se devessemos voltar,
como se a volta fosse ama­
nhã.
Não sejamps vulgares ou

groteséas; sejamos sempre
a que recebe, nunca a que
dá o golpe, I não toquemos
uma nota deshannonica:1 E'
melhor ser lembrada c()mo

amiga do que amaldiçoada
como inimiga. A Rainha das'

Aguas Minerais

--�.

EXIJAM

Sa�, •

TIS
'MARCIA

') ·:'.'l »--)"(ln, �2 de [ulnn de 195.1
---

Especial para
.

"O "Estado"
Minha avó �azia uma bo­

lachínha muito gostosa, que
chamavamos de "bolachi­
nha alemã". Era enfeitada
com amendoas e muito apre­
ciada por todos que iam lá;
em casa, Procurei a receita
e vi que é muito fácil de ser

feita. Você também há de
gostar.jnuito e a�, crianças,
nem se fala!

'

Batem-sabem 6 ovos, as

cl-aras e as gemas separa­
das. Juntam-se as claras e

as gemas e acrescenta-se .1;2
litro de melado grosso, Esse

.

melado pode ser feito de ra­

padura, ou então pode-se
usar o melado que já vem

pronto em latas ou potes de

I
barro (tipo melado do nor­

te), Vai-se adicionando 1
colher-de sopa de fermento,
2 colheres de sopa de man-

teiga, canela, cravo e erva

doce do gôsto de cada uma.

Misturando sempre. acres­

centa-se farinha de trigo até
formar uma massa que se nhas com a boca de um cá,
possa estender com o rolo. lice ou com 'forminhas a­

Deixa-se descansar a.massa propriadas, enfeita-se com

1 ou 2 dias, numa vasilha uma amendoa, e leva-se ao­
de louça, muito limpa. De- fôrno para assar, em tabo­
pois desse tempo abre-se a leiro polvilhado com far i-
massa com um rôlo de ma- nha de trigo ou farinha" de
deíra, corta-se as bclachi- pão torrado. (APLA).

J �eoe t

CREME

RUGOL �.
Tanto o encosto como o assento desta �oltr,Qria pode ser:-:­

deslocados, oferecendo maior conforto. (APLA)

Conselhos de Belezl:"
Sardas do Rosto I

,

(Colaboração especial para senão impossivel, uma pes--
"O ESTADO") Isoa deixar de apanhar sol.;

sobretudo num clima tropi-­
Dr. Pires cal-como se observa em qua-­

se todo Brasil. Entretanto...

As. sa.rdas constituem des-, não se devem perder as es-
graciosidade que todos co-

peranças, pois, embora e- ..

nhecem.
, . xistam os casos rebeldes, a.

Não representa,m .propna- maior parte deles, felizmen­
mente uma moléstia, mas

te, são possíveis de urna me­
Aqueles pequeninos olhos, que tão confiantemente c�usam contudo enorme .des- lhora grande, ao ponto rnes-olham para você, são muito delicados para, espia� o mun- gosto aos que as possl:em: mo das sardas chegaram ado em todo o seu esplendor. Cabe a você proteger os 0- Aparecem de prefer�ncla ficar tão claras que se 'to'r-lhos do recem nascido contra esforços demasiados. nos_lugar.es expostos a luz

nam quase .imperceptíveis.Durante os primeiros dias de vida, mantenha-o num solar, sabI_do qu� � sol exe� Deve-se proceder do .

se--
quarto de suave claridade, de forma a que êle gradual- �e uma .açao de�IsIva na �ua guinte modo em face de um.mente se acostume aos raios luminosos. Tenha .em mente formação. Por esse motivo

caso de sardas :
-

suas próprias reações; ao se deparar repentinamente num muitas pessôas privam-se 10) Usar como preventi-­ambiente de claridade intensa e imagine o quanto mais dos benefícios dos banhos
vos medicamentos internos..penosa ela deve ser para êle. . de sol para que não fiquem como a resorcina ou exter-Portanto, nunca o coloque em frente a uma luz for- com o rosto cheio dêsses pe- nos, como a quinina, tani-,te - {lcrtificia) ou natural. Sua tendência é tomar, esta quenos pontos marrons, pois t'no, e c.,fonte luminosa como um ponto focal, e, para avaliar 'o opera-se na pele o mesmo.

quanto isto é cansativo, experimente você mesma. fenômeno da luz sôbre uma 2°) Recomendar uma 10-·'
Por esta mesma razão a pintura das paredes do seu película fotográfica. Ora" ção ou pasta exfoliativas.

quartinho deve ser de uma tonalidad� pastel clara ao" uma pele já, pimentada é e- 3°) Usar uma pomada pa­
envez de um branco brilhante. E preste bastante aten- vidente que não deve apa- ra clarear à base de pari...
ção quando levar o bebê para fora no carrinho. Êste de- nhar mais luz, pois, do con- drol ou água oxigenada.
ve ter um fôrro de tonalidade escura e repousante, tal trárío, ficará com as

man-I
4°)

.

Empregar em último»
como o verde, e com a capotinha inclinada em ângulo, chas-rnaís pronunciadas. É recurso, com grande caute­
quando ao ar livre, para proteger o delicado passageiro aconselhável às' pe,ss,oas qu� la, a, �isioterapia (gal;all:0-contra o revérbero solar. Frequentemente o ínexplícâ- possuem Ysa-rdas: saírem a' cautérío, alta frequêncíaa.
"vel choramingo que acompanha o passeio da tarde nada rua com véus, chapéus, tu-] neve carbônica).
mais é do que um protesto contra os raios brilhantes do do enfim que possa fazer I N t O 1 ít.

I
- A

' •

o a: - s nossos e1 0-sol.
, com que o so nao atue so-

d
-

lícit Ib 1 res po erao so ICI ar qua--
.

Um chocalho balouçante, pendurado na frente do car- re a pe e. .

.

,

h d b' '.'
O

.

di íd I quer conselho sôbre trata--rm o ou o erço, e outra fonte de irritação para os s m IVI uos ouros ou
, .

Ih' h d b bê I t f
.

do Ih d ít tiveí -

'd mentos de beleza ao médico-o m os o e e. n er erm em seu o ar po e, em mUI o susce Ive18 a açao- o .. .,

líd d f
'

'1' .

1 't't .

d espeCIalIsta Dr. PIres a Rua>.rea I a e, orça- os a vesguelra. so cons I .ue�, VIa e re-
México 31 _ Rio de Janei-Sujeira e insetos são constantes ameaças para seus gra, ,os atmgIdos. As pes-

pequenos olhos; portanto esteja sempryatenta contra ê- soas morenàs têm, realmen­
leso Normalmente, os canais lacrimais mantêm os olhos te, uma certa resistência às
limpos e' úmidos, mas até o Ilparecimento das lágrimas sardas. A influência solar,
- que se dá mais ou menos a9s dois meses - êste cui- como todos sabem. muito
dado' cabe a você. Uma colher de chá dê ácido bórico pa- contribUI para o apareci-
ra um copo de água morna, fervida, pode ser usado com mento das sardas e, por es-
um conta gotas, para limpar os olhos das secreçqes que' sa razão é que 110S meses de
se formam nos cantos da palpebra. Uma tina camada de verão elas são muito- mais
óleo para crianças, passada à noite sôbre as pálpebras, comuns enquanto que no

qtiando os olhos do bebê estão fechados, impede que as inverno chegam mesmo a se
mesmas fiquem grudadas_', tornarem invisíveis.

Mas quanq,o aparece qualquer secreç�o, inchaço ou O tratamento é aínda,pro-
vermelhidão, não confie .em conselhos ou paJpites de blemático pelo fato de que,
ninguem. É a ocasião de çonsultar seu Pediatra pou- exercendo, a J_uz uma açã()
pando, possivelmente, semalias de abori'ecimentos e pa- decisiva no aparecimento
decimentos a você e ao bebê.

.
/ das sardas, torna-se diffcü,

J

{.��"'t:::JJ�- é'Q I')úm�.
qu� 11.'8, "

deve dlsciI" 1'6"..
..ese"'V4'" SUO<

��em��'
TAC - CAT��'NtN_

Bc..ÇU ..�€q��I4'
'

1'0, bastando
...
enviar o pre­

sente artigo dêste jornal &'
o endereço completo para a.

resposta.

-- t

/._'--------------------��--�------------------------------------------------------------------_

f
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' ' DE ·PITIGRILLI
Especial para o "O ESTADO'/

.

BUENOS AIRES - (APLA) - A princ'esa herdei­
ra da Inglaterra, em visita a uma fábrica do condado de

Gal�s, recebeu como -presenta 24 pares de meias nylon.
O diretor, dobrando os joelhos na Clássica curvatura,
desculpou-se do temerário presente e justificou-o' como
o desejo de oferecer a Sua Alteza uma amostra de seu

prôgresso industrial, suplicando-lhe que se dignasse a

aceitá-lo como uma lembrança de seus operários. Sua
Alteza interrompeu as frases da etiqueta e, entregando
resolutamente a caixa de meias 'ao seu marido, o princí-
pe consorte, exclamou :

.

- 'Muito obrigada. Era justamente o q�e .eu preci-
sava. "

.

Muito se progrediu no campo prático, desde que a

noiva de Felipe IV, Maria Ana, da Austria em viagem
para Madrid, recebeu um presente oferecido pelo alcai­
de de lima cidade de meia dúzia de meias, obra prima da
indústria local. Mas, o mordomo afastou com um gesto
desdenhoso a caixa que continha essa maravilha do ar­

te,sanato local, dizendo:
- Saiba, senhor Alcaide, que a rainha da Espanha

não tem pés.
_'

Acrescentaram os cronistas da época que a real
noiva ficou atemorizada, julgando que ao chegar à capi­
tal lhe amputariam as pernas, de aeôrdo COIl). a rigorosa
etiqueta espanhola.

-r- mas.

Mais ou menos em 1932, quando Afonso XIII dei- Como exemplo, a Sra.j ]
,

xou o trono, percorria eu a estrada entre Paris e Fontai- Goldman frisa que até hoje I
nebleau.:'Perto de um automovel parado à beira da es-

nenhuma mulher foi admí- I

trada, duas senhoritas tinham colocado um macaco sob tida no Politburo, onde se
I

o lindo .carro de passeio para mudai; uma roda. Pergun- concentra a polítíca russa,'
tei s� podia ser util. Aceitaram de bom grado e porque,

nem tampouco na secretaria

evidentemente, era a primeira vez que sofriam uma aci- do Comité Central 'do Par­

dente, tive a honra de dar-lhes a primeira lição de me-
tido Comunista.

cânica aplicada. Antes de despedir-me; apr-esentei-me. Além dissó, as discrimi-

IElas tambem se apresentaram:" nações vão até ao Komso-

:- .Somos as-dnfantas da Espanha - disse uma; moI, !1 organização da ju­

-Pmas, neste momento, "nous sommes em chomage", esta- ventude comunista. A Sra.

mos desempregadas. Goldman cita, 'como prova,

Voltei a encontra-las 13 anos depois em Lausane. um recente artigo publicado
Uma havia casado com o conde Marone, a outra com o

no "Komsomol Pravda" ór-

, príncipe de Torlonia. Lembravam-se de que eu tinha si- gão da juventude comunís­

do o primeiro a ensinar-lhes como mudar a roda de um ta, declarando que, embora

automóvel, e, sem sombra de melancolia ou de nostal- o número de membros da

gia, disseram-me que aprenderam muitas outras cousas mesma seja composto por NOVO e PERFUMADíSSIMO usado por 9 entre 10 estrêlas
"DO exílio, sobre as quais os preceptores tinham silencia- representantes do sexo

fe-,
iI., .,

do criminosamente. minino em mais, "de metade r�A","T";"
A princesa'Margaret Rose, da Inglaterra, escanda- do total, o número de mu-

_ - _

lizou as "Ladies" e a burguesia usando no pescoço um
lheres em posições de dire- yuzy", na sua edição de- disso escritora de .nomea .08 S,8FR"DRIlISlenço comprado, sem dúvida, em Paris, no qual,' entr.e çãofem sido-reduzide drâs-, março, c"Rfü.fna-o-, faw de da" além de professora é pe� IS '

'

". Ii '" L
" '-anjos que bailavam, viam-se repetidas as palavras: "L-a- ticamentevO número de 16 que 21% da;mulheres mem- rita em negócios ínternacio- A Dra. L. GALHARDO.

mour, toujours L'amour". Que teria pensado a puríta- de setembro de 1950 do pe- bros do Conselho Supremo nais. Antes de sua forma- ex-médica do Centro Espi'ri­
na rainha Vitôría, para a qual o vocábulo "love", amor, riódico "Sovíet Byelorussía" da USSR não possuem po- tura em doutora em artes ta Luz, Caridade e Amor,
em lábios não autorizados era chocante? A rainha Vitória; traz uma queixa contra -o deres legislativos. pelo Colégio Vassar, do Es- Comunica a mudança do seu

contava à seus netos uma bela fábula de Andersen: um fato de haverem apenas W A Sra. Goldman, que foi tado de Nova York, recebeu' cODSultór,io para a AVénida

temporal obrigou, certa noite, uma jovem a solicitar hos- mulheres nos conselhos ru- nomeada para o seu posto ela vários prémios pelas N. S. Cotlácabana nO 540 -

]útalidade no Castelo Real, afirmando ser ela tambem raís da Byelorussia, em um atual em janeiro de,1950 pe- suas produções literárias. Apartam�nto n?�- RI.
filha de reis. K rainha desse castelo, que não se fiava total de 2.667! lo Presidente Truman, fez As artes dramáticas são "a l de Jmeiró.

'i "----

nas' aparências nem nas palavras, quis ela mesma pre-
Outra publicação comu- uma série de estudos sôbre sua predileção, havendo a CONSULTAS' Cr$ 20,00.

parar-lhe a cama e colocou debaixo de uma enorme quan- nista, o "Pravda Vostoka", os direitos das mulheres em Sra. Goldman fundado um

tidade de colchões um pequeno .grã de bico. No dia se- frisou recentemente que ue_ todos os países do mundo. teatro para crianças em

, guinte, a rainha perguntou à suposta princesa como tinha xistem muito poucas mulhe- Há muito vem ela dedican- Urbana, Illinois, onde seu

passado a noite. "Mal, Majestade, pois na cama havia res em postos de liderança do-se à programas de àmbi- esposo, Dr. Goldman, é pro-

-cousa dura que não me permitiu fechar os olhos", no partido comunista e nas to nacional' para melhorar fessor de inglês.
'

_ Eis a, esposa para meu filho - exclamou a raí- organizações soviéticas, _CQ- os direitos femininos, como Entre os altos postos em

nha, abraçando a jovem - você tem a pele delicada; é mo também nos ministérios, membro de várias organiza- que a proeminente represen­

verdadeiramente uma princesa. mesmos naqueles que ser- ções, entre as quais a Asso- tante do belo sexo na Amê­
Uma rainha moderna teria dito:::::::_ O temporal vem ramos da economia nos ciação Americana de Mulhe- rica se destacou em sua bri­

passou, querida: você j.á póde voltar para casa; você não quais predominam as, mu- res Universitárias, a Liga lhante carreira, incluem-se

nasceu para ser a esposa de um rei. lheres". O jornal sindicalis- de Eleitoras, etc. o de membro da Comissão

Certamente, tambem não teria feito a experiência do ta "Professionalnyye So- A Sra. Goldman é,' além Civil do Plano Marshall e

,�rã de bico, as' pr,incesas modernas se reconhecem pelo
"' .----- ..�-- _' ,-- d lt

' .

1 d
.. quando, fumava até a metade um cigarro e depois guar-

o e consu ora especia o

�u andar desportivo falam como estudantes e fãs do 'D .rt ., d I t
.

dava o resto na cigarreira. Conta-se que Maria, José a epa amento o n error

,futebol; não separam em seu dicionário as palavras do I' d E t d Unid E
'castelo da gíria. das ruas, como nos tempos em que os

Ú tima rainha, que foi rainha por um mês, educada na amosb'oss, aaS�a. Olf:e °RSem' l'ng�C-ôrte, de Bruxelas, havia aprendido e mpequena que não
indivíduos se dividiam em nobres e plebeus. Seu sangue' t I d ton Goldman· fez [ús a COI1-

e pro oco ar comer tu o o que está no prato, que é de
�,

a.zul recebeu transfusão de sangue vermelho; o linfa- bom tom deixar pelo menos a metade. Quando estava fiança nela depositada pe-
'"fiamo hereditário é curado nos campos, de neve de St. '

Ih
- los dirigentes dos destinos

.Moritz, curtem a pele lançando-se em "aquaplanos" nas
so, mo ava o pao no molho e na 'salsa, provocando o des- .

dém da estili d M' d d f
- da naç.ão nO,rte-americana.

ondas do Mediterrâneo, e não acham-desdouro em comer
za a ISS encarega a e sua ormaçao mun-

':um sanduiche de pé no balcão de um bar. A' glória de
dana. "Faço assim para estabelecer uma conpensação

�eus pais não''rbes vela o discemimento, pois sabem ler
econômica com os formalismos da "Côrte" - respondia

, a jovem princesa.
�

<os livros de história sem que um Busstiet ou um Huet Agora que é rainha sem cÔl'oa, não se assombraria
()s reduzam a pílulas açucal'adas e douradas, como se fa:' se seu filho aspir t t ,r lt d h' d
zia com o filho do rei de França e sobre a magnanimi-. b h'

an e ao I?n.o, vo an o, c elO e ape-

d d h,· d t d
.

tIte e om umor, de seu coleglO no lago Leman molhas':
a e e o erOlsmo e seus an epassa os querem/OUVIr - � _ ..'

ta b
. .-

t
' .

se o pao na sopa. E a educacão dos prmClpes democráti-
m em a. oprnlao con rarla.

.

' cos de hoje, se quiserem c

•

,., "

.

As anstocratas russas, eV"�dldas da t_ragédia de Eka-1' de chegar a reis.
onselval a suplema esperança

termburgo, espalharam-se pelo mundo mteiro, levando
-

,

em sua maleta um ícone e seu insaciavel desejo de viver
- finalmente sem 'esforço foram manequins, vendedo-
ras, bail�rinàs.

�
,

- E se o voltasse o Tzar? � perguntei a uma prin­
ei:lsa proprietária e diret'oÍ'a de um pequeno restaurante
russo no Quartier Latin.

- Continuaria, dirigindo este restaurante, 'e pre­
parando os "zakus!<:i" para a minha nobre clientela de
,almirantes e generais, que agora são motoristas de ta­
,xi.

Sua verdadeira nobreza a demonstrai'am aceitando
, os g-olpes do destino. A filha mais velha do penúltimo
l"ei da Itália foi vista no trem entre Genebr:: e Fribul'gol

o t:8TADO-Dom iil go
I

'Princesas O·belo sexo
na América
Especial para "O Estado"

Por Carolyn Abbot
� Washingto�, (USIS)
Os comunistas costumam

�'oclamar abel'ta�ente que
a União Soviética "garante
a igualdade, de direitos pa­
ra homens e mulheres". En­
tretanto, noticias que che­
gam da Russia, 'provam jus­
tamente o contrárío.
A Sra. Ol ive Remington

, �

Goldman, representante nor-
te-americana na Comissão
dos Direitos da Mulher, das
Nações.Unidas, apresentou
provas vem documentadas,
segundo as quais pode-se
observar que a participação
das mulheres na vida públi­
ca da União Soviética está

longe de poder ser conside­
rada proporcional ao núme­

ro e, habilitação das mes-

VIRGINIA M_AYO estrêlo dofilme"O GAVIÃO E A FLECHA"(Worner Brothers) corn-BJ'��

��<'�< -,;::�\1�II ((80Ú�!!/.;
';;;f.:';;�'\);""'''', :����\\� IIw'VNIA NAro

$

. .v,
-

DIZ VI/fU, 1Wr1"",/JfOu..nJ

"",:,;-;,!�!J,�,,"";":; ""'''J
.

::��!�Po�':' !mci:,�:,� tl.:,�
Lever. Faça o mesmo e descubra em Lever:
adorável perfume para mais romance,

pureza imaculada para uma cútis mais
aveludada, espuma rápida para mais eco­

nomia .•• E seja você também mais ado-
rável esta noite!

�

CONTUSÕES, TOItCEDURAS;

lumbago e nevraigia -
tudo isso encontra pron-,

to alívio quando você,

aplica Emplastro Sabiá.,
_AVOt.VNTA�fOS DA pATi'(I.o\ 1'1.' •• v ....... o ALíVIO É RÁPIOO e cer-,

t'o, porque o Emplastro'
Sabiá traz calor para a
zona afetadá e suaviza

Sua beleza e sua moddade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do remédio consagrado:

REGUL�DOR· XAVIER,
. /,

II . N� 1 - eXCESSO N: 2 - FALTA OU ESCASSEZ, !
Il REGULA,DOR . XAVIER - • remédio d. «inlianla da mUI�-,-,-,-,----- �---= ::zs=::::..�-==. ""-_,,_

.�

"os centros nervosos.
,J

EM·PLASTRO

SABIK·�
tWAA�P�O��_ f
., ., ••

�w." S,SI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

···Cia-.,:1"�4Ia····· �lq�A..l' :

'.
' Sob O patrecínle do EstabelêcimeIlJo<José' Daux

.

S. A.:Comercial
r:

.

- - -'-

•

•
,

I «8 CHoema é um espelho que
-

passa pel' rua;' si bá' .barro �tlO caminho•.• '0 espelho n-ão tem culpa
�

. ". ,. -', ..... ,.- .......�.
.'

._ .... __'-_. ' .. � -_..._-...._-- _. -_.---'_'--

I

r > Domingo no
-

-Ritz

I Quatro' Destinos
.[ '. Techatcelor -�

. . -

<,

��- Sexta-feira'flo Hlll,'I" 'Rll-Z-Quarta-'fIeira
I� ,� .,;,SOB·� O 'MANTO DA ,NOITE

. ": .•... Rigorosamente proibido até' 18 anos'.
.... .

. �
._-

-'
'-.

.Sábado n RITZ

l

TER AaFEI A N, RITZ
Sessão dias Moças apresenta

j ,

m III! - iii

- - - .rl.SI n I·r - ,

JP'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Reg�lamentando remoções

Dores
'nas" '.,(ostas :

, .,
, ..

Nervosis,mo,l :'
Reu,matismo r:

No moode ,do'
rádio e da TV
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'

�i�':�!U��O�;��;:::�,::. Festa_Vicentina,
e,

no :IYida "MilUar- Ministerio da Matin�a
j

-(JS conferencistas poderão . Sala,o Paroquial, '.
. DESFI�ARÁ PELAS RUAS C d d' - x- "D'· t -, II Itratar imediatamente da Realizou-se dia 19, às 9,30 lhos que vem' empregando DA CIDADE O 14° B.C. omao O ,O " ,IS ri o 1,aVa

suspensão da luta. O cornu- horas, no Salão Paroquial em beneficio da construção Na próxima 'terça.feira"
-

O Estado Maior da Armá- cal para a séde do-Centro de-
nicado publicado, pelas Na- da Catedral, uma sessão so- 'e melhoramentos da Vila dia 24 do corrente, faiendo da designou uma comissão, Comunicações do Distrito.
ções Unidas, na quinta-fei- Iene, promovida pela Con- Vicentina, sita nos fundos uma marcha 'de 20 quilóme- composta do Capitão-de- Com sua Estação,Rádio e

]:a à noite, leva a crer que ferência São Vicente de da rua São Vicente de Piu- tros, o 14° uc, desfilará Mar-e-Guerra Engenharia que será uma das projetadas
o ponto crucial do impasse Paulo, estando repleto o re- lo. pelas ruas desta cidade, 0- Naval - EURICO MAGNO Estações de la classe da Ma-

�eja mesmo a retirada das

I
cinto daquele salão. Por último falou o sr. Ar- bedecendo o seguinte itine- DE CARVALHO, do Capi- rinha.

tropas estrangeiras. Dizia A sessão, que foi presi- cebispo, .que em 'amistosa rário: tão-Tenente Fuzileiro Naval Esses Oficiais estiveram,
que 'após o chefe da delega- dida pelo exmo. sr. Arcebis- palestra deu por encerrada Saída do Quartel às 7,00 HEITOR LOPES DE SOU- em visita a S. Excia. o Go-.

ção comunista, general nor- po, teve por escópo come- a sessão: \ horas - Ponte "Hercilio ZA e do Engenheiro Civil da vernador do Estado, agrade ..
te--coreano Nam II, ter se morar mais um ano daquela Todos os ...oradores foram Luz" Alameda Adolfo Kon-

!
Marinha CLAUDIO VA- cendo ter feito S. Excia. se

dirigido aos representantes humanitária associação, vivamente .óva'ciónados e' der - Rua Felíppe Schmidt LENTE FERREIRA para es- representar pelo Tenente-
aliados, expondo a agenda!' Compunha-se' a mesa, do cumprimentadcs pela assis- - Praça "15 de Novembro" ,.tudar

a melhor localização Coronel AMERICO SILVEI�,
por eles pleiteada, o vice-" .sr, Arcebispo, presidente.de tê_nciu :que era 'composta de -;:- Rua Jo�o ,�into - �,arg�';, da Companhia de _Fu�ileiros RA D'AVILA, Chefe de. seu
�lmirante Turner Joy, rea- i honra; tenente-coronel Amé- Vicentinos, damas de Cari- 13 de MalO - Rua Jose Navais, em atenção as pro- Gabinete Militar, no aéreo­
:firmara a posição das Na- rico A. Silveira, presidente; dade, representantes de as- Mendes" - VOLTA AO videncias encaminhadas pe- põrto desta CapitaL; '.

,

ções Unidas de que só serão Carmelo Mário Faraco, se- sociações relÍgiosas, repre- MORRO -:- Rua Ruy Barbo-, 'lo 50. Distrito Naval.
discutidos em Kaesong as- cretário : Monsenhor Frede- sentantes de associações de sa - Avenida "Mariro Rá-. �o. mesmo tempo. a Dire- O Snr. Comandante do 50':
euntos militares. rico Hobold; representante, Caridade e muitos convida- mos" - Rua "Blumenau - toria de Comunicações da Distrito Naval oferecerá um

Justifica a ONU que a re- do Govêrno do Estado; dos dos, Praça Benjamin Constant - Marinha enviou,juntamente churrasco, domingo, com a

tirada das tropa), estrangei- srs. Secretários da Fazenda Rua Almirante Alvim' com os dois Oficiais acima, ' presença de seus Oficiais e.

tt:as não será de forma ne- e da Justiça, Educação e To.me Café MIM I Praça -17 de Novembro o Capitão-de-Fragata SYL- respectivas famílias e na.

nhuma a melhor garantia Saúde; dr. Luiz Souza, Se- Rua Visconde 'de Ouro. Pre- VIO DE SOUZA COSTA

I terça-feira
um jantar intimo.

contra atos agressivos' por cretário da Segurança PÚ- to - Praça Getulio Vargas LEAL, técnico de rádio, a aos distintos Oficiais óra,

parte dos norte-coreanos blica; representante do Co-
·
- Rua Arcipreste Paiva - fim de escolher o melhor 10- em trabalhos nesta Capital;

que iniciaram a guerra a'25 mando do 50. Distr ito Na- Praça' 15 de Novembro.
de junho de 1950,

.

quando val ; deputado Walter Tenó- (frente ao Palacio) - Rua

c· O.
r e

invadiram a Cõréia do Sul. rio Albúquerque; ,presiden- Felippe Schmidt - Alameda

IDe 18fl0Explicava o c-omunicado que te das Damas de Caridade, Adolfo Konder Ponte '. ,,'
"

'(JS negociadores se reuniram sra, Emerenciana Debiasi. Herclfio Luz - Quarte�,
discutindo. o mesmo assun- Aberta a sessão, foi dada ! Assim, no seu trajeto. de
to anterior e, finda á ses- a palavra ao orador dr. Bia-

;

dia, pela manhã, aproxima- ..

s.ão.vse separaram sem que si Faraco, que discorreu sô- 22 DE JULHO damente às 7,3& horas pas-
RITZ A FILHA DO--SATANAZ

t' 1 Ás 10 horas No Programa:'l::ie rvesse a cançado qual- bre a Caridade e seus bene- A data de hoje recorda- sará pelo. centro da cidade
quer progresso. E' a primei- ficios. Em seguida fez uso nos que: e, na volta, aproxímadamen- Colossal Matinada, 1) - O Esporte em Mar-

:ra vez que o comunicado da palavra, como convidado 1621 _ Carta-régia ins- te às 12 horas, novamente Programa: cha. Nac.

dtárlo, que é sempre vasado prévio, o dep, Walter Tenó- taurando oficios do 'I'ríbu- passará pelas ruas da cida- 1) - O Esporte em Mar- 2) - Metro Jornal. Atua-

cem termos estudados, fala );,io Albuquerque, que em nal da Inquisição no Brasil. d�,
- cha. Nac. Iidades.

ern ausencia do progresso,' primoroso e arrebatante im- 1635 _ Execução do trai- A marcha será feita por
,2) - Noticiario Uníver- Ás 2 e 4 horas - Cr$ 6,20 e

A âdi P
ti sal. Atualidades. 3,20 ,

ra 10 de eiping, nu- proviso discorreu com pre- dor Domingos Fernandes tod,o o Batalhão e na seguiu-
ma nota de cinquenta pala- cisão bastante apreciável a

, Calabar, que desertára em te ordem» Estado. Maior _

3) - Be�lim, Paiol
_

de Ás 611z horas - Cr$: 6-,20
vras mais ou menos, disse obra,meritória, bem fazeja 20 de abril de 1633, em pôr-,

ta Cia. - 2a Cia. _ Compa-
Polvora. HOJe a Amanha -

.

único

apenas que se realizara a e exemplar dos apostolos do to Calvo, onde nasceu. O nhia de Canhões Anti-Car- 2 partes, Ás 8%, horas - Cr$ 6,20 e

aétima reunião sem acres- bem, S. Vicente de Paulo e signatário desta coluna

aso,
ros - Companhia de

petre-I
4) - Ratos e Ratinhos, 3,60

t A t F der! H h' h P .. Desenho Imperial - Cr>i<' 6,2.0 un i-,cen aI' pormenore,s. es a- 1'e enco' osana; bem sim o não. considera e' em c o.s esauos - Companhia '

.
" 'ii'

ção norte-coreana de Pyon- como a professora Olga Luz, -época oportuna publicará de Comando e Serviços e
5) - Q.u�r Ent�a� no Ci- co.

gyang, por sua vez, afirmou que falou pelas Damas de um trabalho a respeito. Trem de Combate (Viaturas nema, Hem. Comédia. "Irnp até 10 anos".

que o sucesso das negocia- Caridade', em bem descrita 1711 _ Desembarque dos Hipomoveís).
' 6) - Encre�ca para Tres. ROXY

ções em Kaesong está de- exposição dos trabalhos da situados de Recife repelido Ressaltamos que a quasi
Desenho ColOrIdo., Ás 7%, horas

r

cendendo 'da retirada das mesma associação.
'

em Barreta pelos olindenses, totalidade do Batalhão es- '!)'. - HOllyw,ood, Mundo Colossal Programa Duplo.
tropas estrangeiras na ' Co- Pela secretária, foi lido o com o capitão-mór Pedro I ta constituída de .Conscrítos M:aglco: Fantasia em tech- 1) - A Marcha da Vida.

:réia. Um porta-voz das Na- extenso -relatório das suas Correia Barreto. incorporados no corrente njcolor, Nac.
'

ções
:

Unidas, o tenente-co- atividades, onde a senhora 1729 _ Expedição para ano (Recrutas), com apenas Preços:
' 2) � NASCESTE PARA

[roneI W. J. Preston, decl�- Laura Callado Caldeira ex- Lisbo.a de alguns diamantes 2 mezes de instrução. ���-ii�"e 2,00
C M�M) _ MONTANA TER,-:rou que os comunistas es- pôs o trabalho humanitário brutos por dom Lourenço reanças, '

'tão insistindo num ' ponto que ,desenvolvém em pról de AI�eida, governador da Inexequt'vel a
maiores de 5 anos poderão

IRA P,
RO.IBIDA 1\

'Que está sendo debatidq to- dos seus socorridos, Capitania de Minas Gerais, entrar., Tepchmcolor ;; , .H Ut
dos os dias, I'nval'I'avelmen- O t tIA"

' reços:enen e-coro.ne me1'1- 1839 - Combate da Ll:i- l"deAI"a (1'0 novo
,ODEON C $ 500 ' .

te, Acrescentou, porém, que co Silveira, discorreu minu- g;"" d A' 2 411 6v 8'\1.
/' .r, UhICO

UH«, on e a pequena es- s , 14, 72 e '/4 horas "Imp t' 14 "

não era de opinião que se ciosamente sôbre os tI'aba- quadrilha revolucionária

p.
'. . Sessões Chiés. '

. a e anos.

tivesse chegado' a um im- (farrapos) de J�sé Ga::i- ar,tldo PolitiCO MAIOR QUE O ODIO I:PE�IO' �

'passe. "Amanhã talvez seja DiJ'ft'oria ,de baldI, apresa,no no .Tubarao I' RIO 21 (V.A.) _ C
No Programa: �, �treIto) :i��

um grande dia" - alvitrou. alguns barcos legaIS, " .,; ,�mo 1) - A Marcha da Vid� As ... horas ,.'

O Publ.-cas" 1840 - Pronunciamento
era de se prever, nao ,b�e- Nac,

'

1) - Jornal da Téla. Nac�
•

d' '-, "1' ,', Iram qualquer repercussao, 2) _ A V z
2) -·Que,r Entrar no Ci-

a oposlçao ,par amentar en- -

'I l't" o do Mm:ido.
Edital cabeçado pelo deputad� An- I nos ?11'C,U os po 1 ICO�' r:s- 1}tualidades,

nema Hein? Comédia,

De ordem do SI'. Diretor, tonio Carlos e adesão do. Se-l ponsav�_!s, as " declaraçoes Preços: �). - Holly\�ood, M_undo
devidamente autorizado, de- rrado, pricipitando a maio-! cDoI,nlcedlUads PCelo ,degAutado Cr$ 6,20 e 3,20 , MagIco: FantazIa Colo�Ida_

1 h b t 'd d d' d P / erman o ruz a gen- ' 4) - Ratos e Ratmho.sc aro que se ac a a er a, a 1'1 a e o Impera 01' ed,ro I c' M 'd' 1"
'

\, B 1
Ás 6% horas - Cr$ 6,20 ,

'

,

'

.

t d t d t - .
la e1'1 lOna ,em e o Desenhocon ar es a a a, a concor- II, etltao com 15 anos. , 'H "

' "único; �

,

rencI'a par'a a.venda do au- 18'51 F I' t
oIlzonte, segundo as quaIS "I o) - Encrenca Para, Tres.- a eClmen o em • ,., � "',

'
, mp. até 14 anos",

tomóvel atualmente � servi- R 'f d .' 1 f" estarIa em pleno desenvol- Desenho Colorido.
eCle, OCOlone,reOlma- v' t "d" d

,- ROXY
ço da Secretaria da Viação, do José de Barros Falcão de

Imen o a 1 ela a crlaça_? Ás 2 horas
4) - MA�UCOS HIPI-

Obras Públicas e Agricultu- L d f t d
..

d
de um novo e grande parü- NOTISADOS - com Os 3acer a, a 01' eClSlVO a d d

A

b't '1' VesperaJ do Barulho. Pate"ta's.ra, cUJ'os/caracterÍsticos são ·t'.· d P' t t' d
o e am 1 o naclOna , reu- , '

os seguintes:�
VI ona e, Ira a" rava a- nindo PSD, tJDN e PR, 1) - Cine JOl�a1. Nac. 5) - AVENTURAS DEem 8 de novembro 9,e 1822, .

N d d 'd""" 2) - QUA.QRILHA DO, FRAMarcã Chevrolet _ Fleet- ,durante a guerra da Inde-
a ver a e, a 1 ela Ja es.;;

VALE
NK e JESSE JAMES

mastel' 1949 - tI'PO Sedan, dA. d B '1 FItava em _foco, quando da ,11/12° Eps.
pen enCla o raSI. a e- h' 3) - MONTANA, TER-

4 portas, côr preta.' .

t
'

R' d
.

t
campan a eleltora1. Recor- 6) - ,QUADRILHA DOr·

cdlmten dO, no 10, dO lU dro- da-se que um dos candidatos RA PROIBIDA VALEO referido veículo, que' u 01' a gravura e me �- '

T h' I
Conselheiro .'

ar-

ao Catete, o sr. Cristiano ec nICO 01'.
Preços: '

se encontra em bom estàdo lhas no BraSIl professor Ze- Mach d \ d PSD' t', h / , .4) :- Mais dois sensacio-
de 'conservação, podera' ser h" F "d

a o, o ,lU a o Cr$ 5,00 e 3,20p Irmo errez, um os ar-
p

,

't
'

d 'f' nais episodiús do gigantes-
visto e examinado durante tistas franceses fundadores .r�pOSI? ,.e um Icar a ?O- co seriado:

' "Imp. até 10 anos".'
as hOl�as do expediante, me- da Academia de Belas Ar- �tIca mlUe�ra, caso eleI�o. AVENTURAS DE FRANK

Ás 7%, horas
diante autorização daquela t

' 'esse sentIdo, era sua m-
E JESSE JAMES' Anselmo DUARTE e IIka;.

,

Secretaria. eS1'867 M h d fI
' tenção tentar a formação SOARES - 'em

- arc a e anco d ' 11/12° Eps, ..

OutrossI'm fa
.

t d T
'

t T C
A

e um grande partIdo, com MAIOR ·'UE O ODIO
, . ço Clen e e, UlU a. para uyo- ue, a fusão das legendas do', Preços: PI'''''OS ,.<t ,

aos interessados ter sido es- 1 d 1 h I C C $ 5 00 "8
,

rea Iza a pe o marec a , a-' PSD e PR apenas De' r, e 3,20 Cr$ 5,00 únicotabelecldo em setenta
{ mil, xias, para envolver o grosso ", 1:0.- "Imp até 10 anos".

cruzeiros (Cr$ 70 000 00) o d "t d d't d L
tado nas urnas o sr, Cns- "Imp. até 14, anos".,. , ., o exerCI o o 1 a 01' 0- t' , ". IMPERIAL ' Y

Prec.o. mínimo de venda.

J pez"
Iano Machado, a IdeIa fo, Ib d d �s 2 horas

As propostas deverão ser 1879 _ Falecimento do
a a� ona a, para ressurgIr

Vesperal Chico -To.me Café M- I M I
entregues em, env�lopes fe- general Herculano Sanchez ag���,. �em qualquer ,e��- 1) - Cinelandia Jornal.

'-

chados, n? Gabinete do Di- da Silva (General Pedra), qUI 1 Idade, segundo venfI-
Nac.

retor, até às onze (11) horas heroi da guerra do' Para-
cou a nossa reportagem, 2) - NASCESTE PARA

do dia primeiro (10) de 'guai. / . sondando os leaders daquEil-
Agosto próximo vindouro, 1936 _ Falecimento de kee�����idos na CâmarA 'e no M�� � EN'CANTAMENTO
quando serão abertas em Apeles Mestres, escritor e Precos:
presença dos propo.nentes, desenhista espanhol.

-

Cr$ 5,00 e 3,20
Diretoria de Obras Públi- 1940 -' Assinatura em ,f,lr"CII oJ""'nc'�d'a' "Ifup até 10 anos".

cas, em FIOl;ianópolis, 20 de i Compiégne, da rendição do
. ...,. (IJ",'fI � RITZ

Julho de 1951. 'governo francês à Al-ema- A S. JUDAS TADEU IMPERIAL
Gunther Ego.n Becker - t nha, pelo Marechal Pétain. Agradeço uma graça alo Ás 7%, horas

Oficial Administrativo, cH.· André Nilo Tadasco 'cançada. ' Simultãneam-ente

)

o ES'I'ApO,,-Domingo, 22 de julho, ,rf/t lb51
________________-w �------ -- �--------�--------�------�����--���----------------�-- ���--�__�-�,

10

Fraqueza, em geral
Vlobo 'Creosotado

(Silveira)

Ven'cle-se
'Casa e chacara
Vende-se uma casa bem

confortavel à rua Lauro Li­
nhares nO 64, com boa c.ha­
csra. num terreno de 20 me­

tros de frente por 1.000 me­
tros de fundos,
Tratar à rua

:Mafra n. 39. '

BEBAM

,I Sob."ana iaas
Jvoas Minerais Mooicões e arti­

nos de cava! '

S6 no Emp6rio Florianó­
polis.
_' Preços de mano 11

mano.

Rua TirflJlen,tes, ,I9-A.
Tel. 1.591.

A. N. I. S.

A INSTALADORA DE
FLORIANÓPOLIS DISTRI.
BUIDORA ,DAS LAMPA:
DAS PHILIPS - DESCON,
TOS MAXlMOS PARA RE,
'VENDEDORES "RUA
'TRAJANO N° 11 - FLO·
EIANÓPOOilS.

f
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I "FúRIA SELVAGEM" _::'! porque, mais que provar sua

_JU).MA.NCE-· ..;oE- AVENTU-�-ffiocéMial êle,a.n�a-v.inga.};."
nAS DE �ILVERTIP -, se. Taxi não descansa não

.MAX BRAND - COLEÇÃO
.
poderá..descansar enq�anto

FAR·WEST - EDITORA 'l}ão tiver vingado Joe ...
VECCHI - RIO, 19-51 1 "FúRIA SELVAGEM" é
"FúRIA SELVAGE,M"" u�romance que �letriza. o

.

estupen'oo romance de aven- . leitor, que o mantem- em an­

-turas, de Max Bl'and, é mais

I'
siosa suspensão desde a prí­

um volume de apreciada meira até a última página,
''Coleç�o Far-Weste", que e lhe deixa a grata Iembran­
vem se.ndo publicada

com ex-

I
ça dos livros que se lêem

"tcaordinário sucesso pela com verdadeiro deleite. É

Casa Editôra Vecchi, do Rio êste um dos mais extraordi­

.de Janeiro. nârios romances da sêrie
._ -;.Afflçã.�c�o ,Íivro, dramática "Silverzip" �,�erviu paraA ':

e ele-trizante, 'gira' em torno consagrar Max Brand 'como

das façanhas de Silvertip, o o maior romancista de aven­
fO'rIllidavel herói do Far- turas do nosso tempo.
WeSt; íive�tureiro de cora- Esta Y6!"d:adeira, obra-pri­
....ão nobre e generoso, valen- ma do romance-do Far-West

te e intrépid-o até a temeri- acaba de ser publicada, em

-dade, dotado de maravilho- tradução de André Maurí­

sa portaria para .as armas. cio de Andrade, pela Editô­

de fogo e de punhos de fer- ra Vecchi, con-stituindo um

1'0 para as lutas corpo a belo volume com sugestiva
corpo, cavaleiro eximio, la- sobrecapa em côres, do pin­
çador inigualável, .. terrí- tor NUs.

-vel na vingança e inimigo
modal dos caudilhos e de
seus capangas.

O enrêdo, movimentado e

-cbeío de lances emocionan­

�es, prmcipía com a chega­
da de um forasteiro, chama­
do Taxi, á cidadezinha de
lIorseshonoe Flat, perdida
na imensa pradaria do Far­
West.
Taxi pretende descobrir e

castigar duramente o assa­

.saino de seu amigo Joe Fe­
eley, e hospeda-se na mesma

pensão em que residia' seu
malogrado amigo. E, sob a­

;quele teto, ouve da linda'
bôca de Sally,« uma jovem
:sagaz, pormenores acêrca do

\Crime, que muito lhe interes-

SALUTARIS
A 1
L

Eu bebo
L

U
lu bekes

O
T

Ele bebe
T

I Nós bebemos
" ,4
R

Vás bebeis I

R
I

Eles bebem.,.
I

SALUTARIS

"

'EO'Dianto Gerador
'Original

r.
i

100lV4 ..229/380�V 50
.

c�600RPI

RECEBE0 da HOLANDA
'.

Truslares Ilportadora Ufa,.
Rua '"'Flarencio' .... de Abreu, 333
IQd. ,

Tele. "TRASIIP8BTI,,-S. Poulo

---0-

Em Budapeste, um cida­

dão requereu passaporte pa­
ra deixar o' país com certa

urgência. o' funcionário
perguntou-lhe por que dese­

java isso. O homem respon­
deu que um novo decreto do

Govêrno proibia que se ti­
vesse dois elefantes no quar­
to de dormir.
- Mas o 'senhor tem dois, 29 Domingo --.:. Farrnâcía

elefantes em seu quarto? ,Da Fé - R/Ua Felippe Seh-
- Não, � respondeu o re- midt.

querente - mas como pode- fetuado ,pelas Farmácias

rei convencer a polícia pó- derá ser alterada sem pré­
lítica de que não os 'tenho? tamento.

Departamento de Saúde
Pública, 4 de julho de 1951.

I

é preto e incendiá é incen­
dio.

sam. �

Assim fica sabendo que TEATRO ALVARO 'DE

não é contra um só homem CARVALHO

..que deve lutar, pois hâ ou-'. Dia 3 de agôsto: "É proi­
tros que amparam resoluta- bido Suicidar-se na Prima­

mente o homicida acumplí- vera",

�iados no delito:
. � ----------��-'----

Mas Taxi, o forasteiro que VENDE SE
.aeredíta na amizade, há de

-
-c

grangeaF um amigo tambem

naquela cidadezinha do Oes­
'te. E que amigo!. " Silver­
tip, o terror dos malfeitores,
çuio nome é pronunciado
com profundo respeito por
todos os homens de bem, e

,-eom ódio por todos os que
-vivem fora da lei... Essa
-nobre amizade entre Taxi e
Silver desperta a animosi­
.dade dos delinquentes con­

-tra o adventício. Os bandi-'
fios conseguem sequestrá�lo
e torturam-no bàrbaramen-

, te, em seu afã de arraúcar­
lhe os planos, que supõem
urdidos por Silvertip.
Mas ... Taxi é dos ,que

mantêm a bôca fechada ain­
da que os esquartejem vi­
'vos. Depois, Taxi encontra
o ouro que os criminosos ti­
nham' procurado em·vftli. 'E

quando, mais tarde,' um de­
tetive o arrasta consigo a

New YOl'k, a'cusando-o, ,de
um crime que êle jamais c�­
meteu, Taxi, em vez de per­
der o sangue-frio, 'eonsegue
fugir astutamente. Não va­

cila em apelar p�ra a fuga

-0-

-0- Paul Forter, durante sua

- Houve ou não houve estada na Macedônia, fez

incendio? - perguntou o um discurso em que disse: Ir---��.--�---­

secretário de um jornal "É um prazei' estar aqui,
tcheco a um reporter.' esta noite, entre bons cida­

Este, encabulado, respon- dãos da Grécia. Vós, gregos
, ..

'
'

deu! . e nos, amerIcanos,.. temos

_
- O prédio foi devorado muita coisa em comum. Gos­

pelas chamas, mas não hou- tamos de comer, beber, sen-
ve incendio.

'f
tal' e conversar livremente". ' , ,

- Mas como é posaível ] No dia seguinte, um jor- F:lUZ/l LIMA. & IRMÃOS
não ter havido incendio se nal comunista grego comen- G{jDs.',,�a;tr.a, 37
a� char.n�s de�ora�am o pré-' tou o di�curso nestes

têr-,
Floríánôpolís

dío. Voce esta dnido ? mos: "'" - - " -..,._�---------

- Não, não estou doido. "O Embaixador Portel' 'CASA'SApenas estou usando de disse que nós somos, como

cautela, Não quero que me os americanos. simples glu­
aconteça o que ocorreu a tões.: bêbedos e maledicen-
Willian Oatis, correspon- tes",

'

dente da Assocíated Press,
que foi acusado de espiona­
gem por afirmar que preto \

,---------------------

,

810 FIANelSCO DO SUL para NOV4 10BI
'nfo�mo,�a•• oom<tll,_ Aflént••

�OÓp�j"- Carl,,_ Hoepckt'S/A - (J1'- 'T"elt'tt'l'If 1 2J 2 ( End. terei.
".ocl.lcodo Sul-CnlofHoepc.ke SA -eI -Tel-eloD� 6 MOORBM,ACK

.

ótima casa residencial,
sita à rua Gal. Bittencourt

85, nesta cidade. Informa­

ções à rua Anita Garibaldl
67, ou pelo telefone manual
797.

Tenho em meu escrÍto.l'io'
varias centena.s de cartas

de leitores que me pedem
.

que lhes <,respond3 atravês
desta coluna; ,1

Dando o numero destas.

cartas, não é poasível faze'"
lo.

'

Alem disto, muitas delas,
. tratam de temas absohita-,

, ,I J?lente>J)f���is. .que" nã� ,se
" .

prestam á 'disêussão pubU"
ea,

, PQSSO prometer a estes

I leitores' que as cartas ,que

I m� escreveram serão respon..

____�__--__..,-�.----__-- ------------------------------------------
'didaspelo�ôrre�.

Há, entretanto, um det;a.
lhe que desejo osclarecer �.

qui, pois noto que existe um

erro mais' ou menos genera­
lizado no que se refere á mi"
nha orientação potitica, 1
Muitos 'leitores me felici..

tam e me apoiam pelo qu ..
chamam a minha "campa..
nha antí-c-omunista".,.
Sinto desaponta-los, 1'l,1aIJ

não faço tal campanha.
O que eu trato de realí.. '

zar é um trabalho informa-

Do oDIr. lado da
cortina de aço
Tentando convencer um

cético a entrar para o par­
tido, um comunista declara­
va que a Rússia era' um pa­
raíso. agrícola.
- Imagina - dizia êle -

que a URSS faz quatro co­

lheitas de trigo POl; ano I
- Mas corno é isto possí­

vel? _

-_Muito simples - expli­
cou o comunista. - Uma co­

lheita da Rússia, uma da.
Polônia, lima da Tchecoslo­
váquia e uma da Hungria.

TINIAS PARA PINTlJRJ
eOTTO.AI

----�--�--------�------

requlare,. de Co' qa • ce

Meu fito é, manter os meus.
leitores bem informados so­

bre o que vai pelo mund-o.
Para isso, trato de contar.

lhes O Que Hé Por Trás dali
Noticias.
Claro está, frequentemen ..

te abordo .temas relaciona­

dos com a União Soviebica.
Da mesma forma, fre ..

quentemente abordo temas
relacionados com os Estados
Unidos.
Isso é assim porque tanto

a União Soviética como os

Estados Unidos são duas
grandes potencias, que in­
fluem decisivamente nos

destinos da humanidade.
,Nenhum comentarlsta in­

ternaclonal pode deixar de
focalizar a politica exterior
destas duas nações.

O que eu digo sobre a

Russia não representa uma

opinião pessoal minha: é
uma consequencía das pro­
prias ações internacionais
Russas.
Por exemplo : as armas

das tropas que invadiram a

Corea e provocaram a guer­
ra naquela peninsula eram

armas russas.

Ao referir-me á invasão;
eu não pederia deixar de
mencionai' este fáto.
Na Hungria, os comunis­

tas estão prendendo e' ma-,

tando padres.
Na proprÍa Russia, os

,campos de concentração são
cada vez mais' numerosos.

Vende-se! por, .. , , ... , .

Em todo o mundo, os a..

Cr$ 32.000,00 em perfeito' gentes do.Kremlin estão tra1'

estado, ver e tratar à Agen- tando de provocar desor..
·

eia 'STUDEBAKER Rua denso

João Pinto, 36. Não ,é que eu queira fazer
� campanha contra os 'comu-

FERIDAS, REUMATISMO nistas: eles proprios são os

E .P�A()AS SIFILITIC..�S" que, pelas atitudes que to-

EIJ�,r de NOQueira I �:�af�::�_c�:�!����ropa-
MedIcação. auxiliar Do-tra· Eu me limito a contar os

tament9 da aifilia fátos.

farmacias
de Plantão

21 Sábado - Farrnâcta
Esperança' - Rua Conse-.
Iheiro Mafra. r

22 Domingo - Farmácia

Esperança r-r- Rua Conse­
lheiro Mafra.
'28 Sábado - Farmâcía
Da Fé - Rua Felippe Sch­
midt.

AUTOMOVEIS
CAMINHOU

CAMINHONETAS

AUSTIN'

No mundo 'do
rádio e da.Tv

VeDde,-�e
3 de madeira, sitas à ma

Laura Caminha Meira, 82
num terreno de 13.50 de
frente por 60 de fundos.
Tratar na Rua General

Bítencourt, 132, fundos com

a snrta. Wilma Fernandes.

Por AI Neto

Avisa
DR. NEWTON D'AVILA
Ausente até 15 de Agosto,

fazendo curso de aperfei­
çoamento no Ri� de'Janeiro.

tivo.

\

Atlântida Rádio Catarinense Limitada
apresenta mals 2 'insQ.lJer.,êls lDodelos para '1851

/ CARACTE,RISTICAS:
'

;; 5 VQlvul«s: _ntiu: longas de' 550 a 1.7011' kcts/curtas 6 « I'mcs. 50 a9I' mts .

• Alto-faZltnte., 61[2 '[tl..teg(l4�s, tipo pesad.e : TQmactiJ,,:;para t�c.-scos,

_ Tré1.�sf9rma�,@r uni;:ers:;l 1Mrll' 9', l1(1'/í 1$0, 2'(1 e "2.2" VQlts vdi
ai

VaTtllVel ele 3 secçoes .. FI com nucleo de ferro
- Caixa d.e. IMBUIA de 'luxo.

I_ Grande alcance : Alt� sensibilídade : Sem natu";al,
_-:-
__-=-;- �--:----------------....::---.;.

� odelo ARe 515
----�----------------------��----��\�-----

'

ModelO' ARe-S-p

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�:;�'������h�a�;���!�ad�.�,,1�n�·�� J-tistória de uma Estrad
de AI�eida foi nomeado pa- consequencia, transferido

O d
"I

II deve p'�ssar o aulomove'::':;:�i:' d�, �:�J<i-a�:I�:� td�á�ioG, para o Qu�dro ,n e passa o ,cava 0, "

"

ii, ,. ,,'
,

�

-

v ,_ •

I
automóvel e _do e�forço de

'I
estradas c�rroçáveís, li�a�

uma população realmente do seus núcleos eolon iais
asfixiada pela, falta de vias medindo cêrca de: 5.00 quilo;
de comuriicação.", I metros. ,

,

O Riô Grande do Sul, no r A saída natnraf de tôda;:
período' áureo· do sindicato essa rêde se processava, a",
da banha e do mate"resol-' través do mun icípio 'gaúch()-1I
veu isolar, na defesa de um de Palmeira, procurando a.

monopólio, uma grande re-: estação de Santa Bárbara,
gião .produtora, junto à na Viação Férrea do Rio.
fronteira Argentin;:t, situada Grande do Sul. A estrada da"
no 'ex-território contestado penetração atravessava ali
éntré o Paraná e Santa Ca- zona conhecida pelo. nome de..
tarina, às margens do Uru- "Reserva Florestal .do. Esta­
guai, localizou-se um con- do", explorada. por intrusos,
Junto de lavradores de as- .ofícíaís, acobertados no.'

cendênc�a teut� e i,taliana.! manto d� ?toteção �oI.itica."
RIO, 21 (V.A.) � As fi- . admiração e simpatda 'pela Construíram uma rede de (Contmua na 5a pagma)

guras mais representativas �ua gestão à frente d? mais' Ponte no Rio Don José, vendo-se 'em pr\meiro 'plaJjo Dr.
'

::es��:�ú:�!�� :����eei�� 6ift:�;i:t�0 e;!�:.ele;��d'���� I Culmey,.morto, tr:!:�::e�!: ti�::::i des�ia co� untaQ--o-u--e-,--e-,-'·---q--U--e---h--.·o-.-U--V-.-e7"-.
-

'. "

Copacabana Palace Hotel pelos srs. Euvaldo 40 I e .

.,
.

.

uma homenagem ao sr. Ri- Carlos. Jaffet; ao agradecer, Especíal para "O ESTA- TRE,S �UTOM0VEIS Em meiados da semana, os S1'S. Presidente do P. S� ..

cardo Jaffet, homenagem fez uma prestação de seua l DO" Lembro-me- bem de tres
D. e nosso diretor receberam do Revmo, Pe. Agencr Mar-essa' 'que, constituiu, sem atos nestes .seis primeiros Quando o automóvel é veículos que deram baixa em
ques, de Urussanga, apêlos telegraficos pedindo asais-.dlivida alguma, uma consa- meses de administração. par da vida de seu pro-: minhas mãos: um Ford, um tência judiciária que o puzesse ao largo de enrêdos poli-

gração aos méritos de ad- Coube ao sr. Nerêu Ramos, prietárió - "É proibido Chevrolet 32 e. um 'V-8 36, ticos, ardilosamente armados pela policia e pela paixão,
mínístrador do presidente presidente da Câmara dos construir cstradás" - As êste último

' VIOlentamente
partidária e refletidos '

num inquérito policial instaura- ..

do Banco do Brasil. Mínis-, Deputados erguer o brinde manobras do antigo Sindi- destruido entre Pelotas e
do contra aquele digno sacerdote.

tros de Estado, altas paten! de honra ao presidente da càto da Banha -;- Vencen- Rio :Grande, e de tal forma
O apêlo foi de pronto atendido, havendo viajado pa-

tes militares, lideres do co- República. E o fez congratu- I do a serra do Xapecó.
'

fora de combate que nenhu-
ra aquela cidade o nosso ilustre conterrâneo, e brilhante",

mércio e da indústria par- lando-se com o chefe do go- IVO A. CAUijURO PIC- ,ma de suas peças poude ser
advogado deputado dr. Wílmar Dias.

lamentares, jornalistas, ma- verno pelo acerto de sua COLI' . apr�veitada. Também a reportagem de "O ESTADO" esteve na-
gistrados e vultos de desta- escolha, entregando a su- (Copyright da NEWS Ainda que pareça exager, local dos acontecimentos colhendo anonimamente dados;
que da sociedade carioca prema direção do 'Banco do PRESS. Direitos de publi- di�ersos t�'echos de estradas

I para a narracão que 'f'a.rá ao público, na próxima edição•. ,

participaram do banquete Brasil ao espirito esclareci- cação exclusivos em todo hoje v:n.cIdas, por uma COI:- ilustrada e c'óntendo interessante entrevista co� o Pe.,
que lhe foi oferecido teste- do e empreendedor do sr. o Estado). rente InlnterI�pta de �amI- Agencr Marques.

.
.

munhando-Ihe, de público, a Ricardo Jaffet. QUàndo o automovel de nhões que movimentam o co- ,

.
'
'.

r

turismo roda sôbre o asfal- mércio do 'interior do país, ..._+-._-

to, não. se pode ter uma foram abertas com os pneus
idéia precisa do que repre- dêsses tres veículos.

sentam a estrada e o veícu- COMEÇA A HISTORIA

lo motorizado para a popula-
'

A historia aqui relatada,
cão de um país tão extenso é o resultado do trabalho do
como o nosso. Dentro das

capitais, nas proximidades
dos grandes centros, no Rio
ou em São Paulo, por exem­
plo, faz-se um Juízo bem di­
frente' do transporte em' veí­
culo automóvel. Esta máqui­
na de conduzir pessôas des­

perta, em seu proprietário,
uma certa afetividade mui­
to passageira, que morre
com a mudança das linhas
aerodinâmicas ou quando se

alteram' os tipos dos fabr i-
No dia 13 'dte corrente, dencia, o Sub-Delegado Di-

cantes.
quando este Municipio havia ,narte, havia- premeditado 0, No int�rior do país, onde
sido visitado na noite ante- crime, com a circunstancia

não há próprtamente estra­
rim' por uma, tremenda gia- de que a vitima no dia an-

das, os automóveis, são pa­
da e se fazia presente um terior solicitara províden-

ra os seus propríetártos,
dia de sol alegre e quente, cias das autoridades diante parte de sua vida, pois nor­
- na celebre e tradicional das ameaças que lhe cerca-

malmente é o veículo parce-:
BALSA existente no famoso vamo

.. Ia de seu ganha-pão.
Rio Marombas, quando a A vitima, apezar de tra-

E'" h cid f
. -,

. . Ja .con ed a a eIçao
mesma fazia a sua travessia tar-se de operarro, era 01'1- ,

. .

d f '1' t di que o gaucho tem por seu
conduzindo um caminhão e grnarra e .ar.l1l}a ra I�IO- cavalo. Quando êste morre
diversas pessôas, entre as nal do MUDICIpIO de LaJe�, J ou envelhece é substituido
quais o individuo DINARTE quanto? S�b-Delegado. PI- por ouho que adquire a ami­
RIBEIRO GUED�S, que por nart� RIbeIro Guedes" e co-'

zade do patrão que não dei­
infelicidade desta terra e n.hecldo, comq �r�uaceIro, 0- xa, entretanto, de recordar
falta de seleção de homens rlUndo .de fannha de tara-

o velho companheiro de via­
para os càrgos, exerce a fun- qos� pl'lma�do por ser pONr- gens, afastando do serviço.
ção de Sub�Delegado de fo- tador do tItulo. de. V�LE -

Em certas regiões, o au­
lícia do Distrito de Liberata, TAO, - Seu paI e Irmaos, se tomóvel o cavalo na afeti­
deu�se mais um revoltante não foram processados por 'd' de dos homens
crime. crime de homicídio é porque

VI a .

Tambem ali se achava já se encontram residindo

presente o cidadão Aldo An- no Cemitério premiados pe­
tunes de' Castro, que se dil'i- la' nome desdita que teve AI­

gia para a cidade de Videi- do Antunes de 'Castro.
ra a procura de serviço. Como se vê, aí está Curi�
Sem motivos que justifi- tibanos a voltar' para aque­

quem ou autorisem, o Sub- le seu primitivo luga·r. co­
Delegado de Liberata, pro- ma celebre em matar gente.
voca aquele cidadão, desfe- Perguntamos, a quem ca­

chando-Ihe· seguidamente be a responsabilidade 110 ca­

cinco �5) tiros de revolver, so? Parece-nos que a res­

dos quais qu'átro (4), pelas posta é positiva: "A QUEM
costas resultando em conse- PERMITE QUE ELEMEN- TA.atro ,11,aro dequencia a morte de Aldo An- TOS DESSE QUILATE, (i
tunes de Castro. SEM.CAPACIDADE E SEM Ca V' lhoImediatamente à cêna de PRECEDENTES, IRRES- r a
sangue chega ao conheci- PONSAVEL E INSOLEN- Não deixem de assirtir, no
mento' das autoridades vei'i- TE,'SEJA INVESTIDO EM próximo dia 3' de agosto, no
ficando-se verdadeira indig- FUNÇõES PUBLICAS. Teatro Alvaro de Carvalho, ,

,
,

nação, em face da maneira Estamos pois, presencian- a interessante peça de A. LAMPADAS· P HI L IP S:

violen.ta e brutal como fora do de arquibancada, os re- Casona. "É proibido suici- DÃO MAIS LUZ, CONSO­

perpretado o crime. sultados da pr0missora ad- dar-se na primavera", com MEM MENOS CORRENTE
Segundos rumores que ministração da "ETERNA o .elenco do Teatro Experi- E SÃO DE MI_IOR nURA.,

pal'ecem de inteira proce- VIGILANCIA". mental de Florianópolis, BILlDADE.

tloríauõpods, - 22 de Julho de 11)51

o BANQUETE AO
Ricardo Jaffet.

.

sr.

'.

Ontem, às 14 horas, mais
ou menos, na Volta de José
Mendes, um dos onibus da
linha Áuto Viaç.ão Limoen­

se, que se dirigia à Praça,
15, chocou-se com um ca­
minhão que. demandava o.
Saco dos Limões.

CURIT,IBANOS,
.� volta a

� ocupar lugar de d'es­
,

taque, como pocessão'
"

do . cangaço '

Onibos cogIra
- �aminbão

UM CRIME PRATICADO POR UM SUB-DELEGADO
DE POLíCIA, QUE CAUSA REVOLTA E

INDIGNAÇÃO

Amanhã, dia 23 de julho,
aniversái-ío 'da promulga­
ção da Constituição da Esta­

do, não haverá expediente
nas repartições públicas es:
taduais e munici��s�__ ITome Café, MIM I

\
'

Segundo apuramos, não
houve' prejuízos pessoais a

lamentar.

feriado. amanhã.'

Importação 'do
trigo argentino

.

. RIO, 20 (V,A.) - Deven­

do' viajar pa,ra Buenos Aires
em importante mi-s,são que
lhe confiou o presidente Ge­
tulio Vargas, o senhor Ben­
Jamin Cabello, presidente
da cep, reuniu hoje em seu

gabinete os membros do Sin-
..,

dicato dos Moageiros do

Rio de Janeiro, afim de ou­

vir suas alegações sobre as

dificuldades existentes pa­
ra a importação de trigo.
Essas ,dificuldades serão
transmitidas ao governo ar­

gentino, com o objetivo de

serem apressados os embar­

ques de trigo argentino com

a eliminação dos'fatoi'es que
veem concorrendo para difi­

cultar sua importação no

OTEMPO
Previsão do tempo até 14

hovás do dia 22.
Tempo - Bom.
Temperatura - Estável.
V�ntos � Variáveis, fres-

cos,.

Temperaturas - Extre�
mas de ontem: Máxima 26,3.
Mínima 16,2.

nosso país.

"
"

..

De uma noticia. da Região Serrana, de Lajes, &
propósito da visita do SI;. Café Pilho, ao Estado.,
destacamos o seguinte' tópico:

"Os srs. Caié Filho, Irineu Bornhausen e Mu­
nhoz da Rocha governador do Paraná, visitaram a.
zona carbonifera de Tubarão afim de inspecionar'
os trabalhos daquele grande centro de cqmbusti-
-vel". '

Não sabemos em 'que fontes o jornalista'co­
.Jheu a informação de haver o ilustre Governador"
catarhiense ido ao sul receber: os eminentes visi­
tantes.

.

. .

.' •
.

Que a sua ida era imperativa, era! Que o che..-'
fe do executivo devia ir, devia! Que a visita in­
teressava extraordinál'iamente ao Estado, interes­
sava', Qüe dela maiores resultados poderiam ser co-,
Ihidos para o's problemas carboníferos, se o Go­
vernador fôsse, é' certo!

. Mas, vor incriveI que pareça, o único a com.-­

parecer, como Governador, foi o do Paraná.
O de Santa Catarina, da terra interessada"

. que vê uma das suas industrias mais castigadas dec-::
problemas, êsse fIcou- trânquiJo, entre as paredes.
róseas do Palácio' ,

Dir-se-ia que a, visita, nem fôra ao E�tado! N'
mais: que não interessa ao. Govêrno a tormentosa:
questão da nossá hulha.

Foi por isso, sem dúvida, que o jornal lagea-'
no, mesmo sem dados, fez a noticia, .inc'luindo ().
Governador anfitrião como Um dos' inspecionado- ..

res do bacia ca,rbonifera do Sul. '

O jornalista pensou certo, não podendo nunca

supôr a ausêneia de quem devia- ser o primeiro a"

chegar e o último a sair.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


